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AVENÇA 


A SENHORA DAS POMBAS BRANCAS 


Aveiro prepara-se 


com 


o maior entusiasmo... 


'RESPIRA-SE por toda a ci- 
dade um forte calor de 
entusiasmo na prepara- 
ção da honrosa visita da Vir- 
gem Peregrina. Tinha de ser 
assim. O contrário ficaria mal 
à sede da diocese e ao brio 
cristão dos aveirenses. 

Estão empenhadas as au- 
toridades locais. E' a honra 
do seu nome e do que repre- 
sentam na cidade. Não se 
poupam a esforços as diver- 
sas comissões constituídas. E” 
a boa vontade feita srcrifício. 
E' a devoção convertida. em 
trabalho. 

Como poucas terras, pos- 
sue Aveiro as melhores con- 
dições para tornar verdadei- 
ramente esplendorosa a visita, 

* desde a entrada da veneranda 
Imagem, na noite de 5 para 6, 
até à sua soleníssima entroni- 
zação na capela do Seminário 
novo, ao cair da tarde do pró- 


Na freguesia 


A recepção 


A veneranda Imagem che- 
pará à passagem de nível de 
Esgueira às 10,30 horas. Esta- 
rão presentes as autoridades 
juntamente com Sua Ex.* 

ev.ms o Senhor Arcebispo, 
fazendo a saudação o rev. P.e 
Manuel Caetano Fidalgo. 

O cortejo começará a for- 
mar-se na Rua de João de Mou- 
ra, seguindo pelas Ruas de Al- 
mirante Cândido dos Reis e 
de Luís Gomes de Carvalho 
até à Avenida do Dr. Louren- 
“ço Peixinho. 

O povo deve concentrar-se 
na Rua Hintze Ribeiro, para 
prosseguir ma procissão de 
velas imediatamente depois 
do andor de Nossa Senhora. 

Chegando à Avenida, o 
“Cortejo seguirá pela faixa de 
rodagem do lado norte até ao 
“Café do mesmo nome, subin- 
“do depois a Rua de Luís de 
Magalhães. E continua pelas 
Ruas de. Mantel Firmino, do 
Vento. e de Antónia Rodrigues 
até à Praça do Peixe. Ali to- 
ma a Rua do Tenente Resen- 
de para os iLargos 14 de Ju- 
lho e da Apresentação, em 
frente Y'igreja paroqttial, onde 
Será a hora de adoração ao 
Santíssimo Sacramento. 

A Missa Campal, no dia 
Seguinte, será celebrada no 
Rossio, às 11,80'horas. À Ima- 

agem da Virgem Peregrina 


ximo domingo. A festa é so- 
bretudo das almas. A Senhora 
traz uma mensagem e nós 
precisamos de ouvi-la. 

Quando se recebe uma vi- 
sita, porém, trata-se logo de 
arranjar a casa. Que não falte 
nada. Que tudo esteja no me- 
lhor asseio. Que seja tudo do 
melhor para ela. 

Pois também se trata ago- 
ra dum visita. E não é uma 
visita qualquer. E" a visita da 
Mãe de Deus e nossa Mãe. E' 
a Senhora de Fátima que vem 
até nós. E' a Rainha da Paz. 

Vão à frente indicados os 
percursos de todos os corte- 
jos, nocturnos e diurnos. Não 
esqueçamos de adornar a nos- 
sa rua, enfeitar a nossa casa, 
florir as nossas janelas e va- 
randas, De noite, que toda a 
cidade seja uma fogueira de 
luz. De dia, que seja um can- 
teiro de jardim. 


da Vera-Cruz 


A Missa Campal 


será conduzida para aquele 
largo, às 10,30 horas, em pro- 
cissão pelas Ruas do Sargen- 
to Clemente de Morais, de 
Antónia Rodrigues, Praça do 
Peixe e Travessa do Lava- 
douro. 

O regresso à igreja será 
feito pela Rua de João Men- 
donça, Praça do Dr. Joaquim 
de Melo Freitas, Rua de Do- 
mingos Carrancho e Largos 14 
de Julho e da Apresentação. 

A homilia será proferida 
pelo rev. P.e Manuel Caetano 
Fidalgo, havendo, no final da 
Missa, uma largada de pombos. 


Cortejo da despedida 


Como foi alterado o per- 
curso do cortejo da despedi- 
da, no dia 6 à noite, voltamos 
a publicá-lo, com as devidas 
alterações. 


Rua de Manuel Firmino 

Rua de José Estêvão 

Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho (lado Sul) 

Estação da C. P. 

Rua de Almirante Reis 

Rua do Carmo 

Rua do Gravito 

Rua de Luís de Magalhães 

Rua de Viana do Castelo 

Ponte-Praça. 

Este cortejo sairá da. igreja 
da Vera-Cruz às 9 horas. 


(Continua na 10,º pág.) 


a não é possível meter 
a imensidade do mar em 
nenhuma conchinha da 
praia, também não é possível, 
nem de longe sequer, guar- 
das nestas colunas do Correio 
do Vouga a maré alta de pie- 
doso entusiasmo que a dioce- 
se ultimamente tem vivido à 
roda da branca Imagem da 
Virgem Peregrina. O espetá- 
culo, em todos os dias repe- 
tido, é para se ver e depois 
meditar no silêncio da alma 
arrebatada. Têm-nos ficado 
por aí os olhos, presos a tan- 
to encanto e deslumbramento, 
teimosamente agarrados à fo- 
gueira da luz que se ateia e 
ao clamor dos peitos que se 
inflamam. 


Um grande renovamento, 
não há dúvida. Já são mais os 
joelhos que se dobram. Já são 
mais as mãos que se levantam 
a rezar. Esta jornada tem sido 
uma hora de regresso a Deus. 

«.. E ela vai a chegar ao 


fim. Pois que sejam de apo- 
teose os últimos dias! Que se- 
jam de maior vibração ainda, 
de mais fé e santo entusiasmo 
cristão ! 

E' sempre mortiça a repor- 
tagem. Contra mil dificulda- 
des, porém, o Correio do 
Vouga tem sabido cumprir o 
seu papel de arauto e pregoei- 
ro. E continua, humildemente 
pedindo à Senhora que lhe 
conceda uma benção grande. 
Ele tem aspirações, desejos, 
ansiedades, torturas, sonhos 
lindos. Abençoai-nos, Senhora! 

* 


A Imagem saíu ontem à 
noite de Aradas para a Oli- 
veirinha, onde hoje se encon- 
tra, partindo para Requeixo 
ao fim da tarde. Depois visita 
Eirol e Eixo. No dia 3 entra 
em Cacia e no dia seguinte 
em Esgueira. Noutro local 
nos referimos às últimas duas 
freguesias — Vera Cruz e Nos- 
sa Senhora da Glória. 


Senhora das Pombas Brancas— Virgem dos Pescadores 


Pardelhas 


Todas as terras vestem as. 


suas galas. Cada uma' se ves- 
te, porém, a seu modo e jeito. 
Pardelhas surgiu-nos de co- 
res variadas e garridas, desde 
a Casa Branca até à sua igre- 
ja, à volta da Praça Jaime 
Afreixo, pela Rua dos Condes, 
pela frente do Hospital, na 
estrada para a Bêstida, etc. A 
tarde de domingo fôra toda 
de continuada azáfama. A” noi- 
te surgiu a iluminação, a pôr 
notas de beleza na continui- 
dade dos arcos, dos cordões, 
das colchas, dos vasos flori- 
dos, do tapete macio dos ver- 
des do caminho. 

Logo após a entrega da fre- 
guesia da Murtosa, o cortejo 
se pôs em marcha para a igre- 
ja, onde em seguida se reali- 
zou a adoração do Santíssimo 
Sacramento, falando, no inter- 
valo dos mistérios, o rev, P.e 
Alberto Tavares de Sousa, 
pároco da freguesia. 

O povo, devidamente pre- 
parado pela palavra eloquen- 
te de Frei António Macedo, 
estava ali todo, rezando e can- 
tando. 

A primeira Missa, no dia 
seguinte, foi celebrada pelo 
rev. P.e João Evangelista, ne- 
la comungando algumas cen- 
tenas de pessoas. A Comu 
nhão colectiva foi, porém, à 
Missa Campal, celebrada em 
frente à igreja. Falou o rev. 
pároco e no final foi dada a 
benção aos doentinhos. 

De tarde realizaram-se, co- 
lectivamente, as visitas 'jubi- 
lares do Ano Santo, 

O cortejo da despedida co- 
meçou a organizar-se logo de- 
pois das últimas cerimónias. 
A veneranda Imagem vai ao 
ombro. Só no limite da fre- 
guesia foi colocada no pronto 
socorro dos Bombeiros, No 
caminho para a Bêstida apa- 
receu muita gente do Bunhei- 
ro, com o seu Reitor. E” sem- 
pre a saudade que não mor- 
re. São os olhos que custam 
a desprender-se dos olhos. 

A ornamentação de Parde- 
lhas, pelo que vimos, deve ter 
custado noites e noites de tra- 
balho, Tudo isto é de apre- 
ciar, porque traduz o carinho 
ea ternura das almas, a fé e 
a piedade do povo, Viessem 
o Rei ou o Presidente que 
não conseguiriam despertar, 
por certo, uma onda tão gran- 
de de entusiasmo. 

Nasceu em Pardelhas o po- 
bre cronista do Correio do 
Vouga. Como gostou de ver 
a sua terra, assim tão linda! 


(Continua na pág. 7) 


Carta de condutores 
de bicicletas 


Em virtude da grande 
aglomeração de requerimen- 
tos, a Câmara Municipal, em 
reunião de 25 de Junho, deli- 
berou prorrogar o prazo, 
para tirar a carta de condutor 
de bicicletas, por mais 90 dias. 


Iluminação da rua 
de Santa Joana 


Os Serviços Municipaliza- 
dos mandaram proceder a 
nova iluminação da rua de 
Santa Joana. Foram colocados 
novos candeeiros que dão 
uma boa iluminação à rua. 


Centenário do Liceu 


Para a exposição que, inte- 
grada nas comemorações cen- 
tenárias do nosso Liceu, vai 
realizar-se nesta cidade, o 
ilustre Reitor, sr. Dr. José Pe- 
reira Tavares, tem recebido 
já inúmeras fotografias e obras 
publicadas por antigos alunos 
daquele estabelecimento de 
ensino. 


FESTA MILITAR 


Passeios de arrua- 
mentos 


Terminaram as obras de pavi- 
mentação dos passeios da rua 
de Santa Joana, de S, Sebas- 
tião e de Aires Barbosa. Co- 
meçaram as obras de empe- 
dramento dos passeios da rua 
de João Mendonça. 


Viana do Castelo- 
-Aveiro 


Por proposta do sr. Presi- 
dente da Câmara de Viana do 
Castelo, foi dado o nome de 
Aveiro a uma das artérias 
principais, ainda por concluir, 
daquela cidade amiga. 

A Câmara de Aveiro, em 
sua reunião de 18 do mês fin- 
do, congratulou-se com a de- 
liberação e agradeceu a gentil 
lembrança da edilidade de 
Viana do Castelo. 


Capela do Cemitério 
Sul 


Iniciou-se, em 25 do mês 
findo, a construção da Capela 
do Cemitério Sul. 


No Regimento de Cavalaria 5 


Sob a alta presidência de 
Sua Ex.* o Comandante da II 
Região Militar, senhor Gene- 
ral Almeida Topinho, reali- 
zou-se no Regimento de Ca- 
valaria n.º 5, desta cidade, no 
passado dia 23, uma signifi- 
cativa festa militar, comemo- 
rativa da apresentação do Es- 
tandarte aos novos recrutas e 
da entrega das esporas de ca- 
valeiros aos soldados que mais 
se distinguiram pelo seu apru- 
mo e valor. 

Feita a formatura da Uni- 
dade, sob o comando do sr. 
Major Ribeiro de Carvalho, o 
ilustre Comandante da Região 
Militar passou revista às tro- 
pas acompanhado pelo Co- 
mandante do Regimento, se- 
guindo-se a cerimónia da 
apresentação do Estandarte. 

Nas tribunas de honra en- 
contravam-se, ladeando o se- 
nhor General Almeida Topi- 
nho, os srs. Dr. António Fer- 
nando Marques, Governador 
Civil substituto; Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente da Cã- 
mara Municipal; Pe M. Cae- 
tano Fidalgo, em representa- 
ção de Sua Ex.* Rev.”! o Se- 
nhor Arcebispo; Coronel Abí- 
lio Teles Grilo, Comandante 
Militar de Aveiro; Coronel 
Domingos de Sousa Maga- 
lhães, Comandante do Regi- 
mento; Capitão Carlos Pinto 
Basto Carreira, Comandante 
do Porto de Aveiro; Dr. An- 
tónio Rocha em nome do Li- 
ceu Nacional; Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, pelo 


Clube dos Galitos, muitos 
distintos oficiais e diversas 
pessoas de suas famílias. 
Osr. Coronel Sousa Ma- 
galhães pronunciou as pri- 
meiras palavras, apontando o 
significado da festa e saudan- 
do as ilustres autoridades pre- 
sentes. Falou, em seguida, O 
sr. Tenente Leite Ferreira, 


- evocando páginas gloriosas 


da história militar e lembran- 
do aos recrutas a divisa do 
Regimento: Viver com honra 
e morrer com glória. 

Pelas autoridades presentes 
foi feita a entrega das espo- 
ras e de diversos trofeus, se- 
guindo-se o desfile das tropas 
em parada, ao som marcial e 
vibrante da Banda do Regi- 
mento. 

Após o acto de inaugura- 
ção da nova lavanderia, as 
autoridades dirigiram-se para 
o campo do Quartel, onde as- 
sistiram às provas hípicas re- 
gimentais. Nelas colaboraram 
os srs. Capitães Serra Perei- 
ra, Abrantes da Silva, Ama- 
rale Leite de Almeida, Ma- 
jor Ribeiro de Carvalho, Te- 
nente Leite Ferreira e Alferes 
Teixeira, ficando classificados 
nos três primeiros lugares Os 
srs. Capitães Serra Pereira e 
Abrantes e Major Ribeiro de 
Carvalho. 

Na pessoa do seu ilustre 
Comandante, o Correio do 
Vouga felicita o Regimento 
de Cavalaria n.º 5 pelo bri- 
lhantismo desta festa mili- 
tar. 


, , 
7 
, 
ria Piedade Bilia e João Fer- 
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Vida de Sociedade 


Aniversários 


Hoje — P.e Anselmo Au- 
gusto da Silva Bunheirão e 
Dr. Eduardo Vaz Craveiro. 

Em 1 de Julho — D. Maria 
Teresa Carvalho Serra, D. 
Hermenegilda Juhero Belo, es- 
posa do sr. João Belo, e João 
Evangelista Sarabando. 

Em 2-— Maria Madalena 
Rebocho de Albuquerque Chris- 
to, filha do sr. Dr. António 
Christo, P.e Manuel Valente 
de Almeida e Silva, 1.º Tenen- 
te Manuel Branco Lopes e 
Orlando Trindade. 

Em 5— D. Maria Ávia de 
Melo Fialho, esposa do sr. 
Vital Cordeiro Fialho, D. Ma- 


reira de Macedo 


Em 6— D. Maria José dos 


Santos Jorge, prof. na Póvoa 
do Valado, e Maria Eunice da 
Cruz Marques, filha do sr. 
Capitão Casimiro Marques. 


Quem viaja 


Vimos nesta cidade os srs. 
Dr. Francisco do Vale GQui- 
marães, Dr. João Gordilho da 
Silva Bagão, Rui Xavier, P.e 
António Duarte Brásio e Pau- 
lo Vieira Amado. 


Casamento 


Realizou-se há dias em Lis- 
boa o casamento da srº D. 
Maria Helena Fragata com o 
sr. Careolano Manuel de An- 
drade de Melo Cabral, filho 
dosr. Tenente-Coronel Manuel 
Augusto de Melo Cabral e de 
sua esposa D. Angélica An- 
drade de Melo Cabral. 

Foram padrinhos, por par- 
te da noiva, seu irmão Jorge 
Fragata e a menina Maria 
Cecília de Melo Cabral, irmã 
do noivo e por parte do noivo 
os seus pais. 

Associamo-nos inteiramente 
à alegria de toda a Família 
Melo Cabral e desejamos aos 
noivos as maiores felicidades. 


SRS 
Ruas da cidade 


No prosseguimento do 
plano de pavimentação dos 
arruamentos da cidade, inicia- 
ram-se os trabalhos de pavi- 
mentação da rua João Men- 
donça e da parte norte do 
Rossio. 


| 


Governo Civil 


No passado domingo rea- 
tizou-se no Governo Civil de 
Aveiro uma importante reu- 
nião dos Presidentes das Câ- 
maras Municipais do distrito 
e Comissões Concelhias da 
União Nacional. 


DE 


Zonas de engraixa- 
dores 


Foi deliberado pela Cãà- 
mara Municipal fixar as zonas 
dos engraixadores da cidade. 
Essas zonas são as seguintes: 
Arcos, 5 engraixadores com 
instalação fixa ; Rossio, 3; Lar- 
go de Magalhães Lima, 3; 
Estação, 4. 


DO 


Este número fol visado 
pela Comissão de Censura 


E 


Ooo 


CORREIO DO VOUGA 


Ig oC 


1º CIRCUITO DO LITORAI 
Oliveira de Azeméis — num percurso de 48 km. 
realizado em 24-6:51 
1.º Leonel Sousa — 2º Jorge Ramos 
1.º prémio por equipes aCUCCIOLO» 


1º CIRCUITO DO ALGARVE 


Organizado pela Comissão Municipal de Assistência 
de Loulé, 17-6-951 
Nesta importante prova que se realizou até hoje em Portugal, 
num percurso de 75 Kms (Loulé-Faro-S. Braz de Alportel-Loulé) 
comparticipando motores para bicicletas de quase todas as marcas 
existentes em Portugal, sob um sol escaldante e estrada poeirenta. 


“CUCCIOLO,, 


junta ao seu brilhantíssimo Palmarés mais as seguintes vitórias: 
1.º — Jorge Ramos em VILAR - CUCCIOLO 
2º — alvaro Ferreira em VILAR - CUCCIOLO 


CUCCIOLO 


Por equipas — 1.º «CUCCIOLO” 


demonstra mais uma vez a sua superioridade indiscutível 
O único motor de 4 tempos e de válvulas à cabeça 
O mais veloz — O melhor trepador — O mas resistente e O 
mais económico 
1 litro de gasolina aos 100 quilómetros 


O motor que sobe como os outros descem : 
Produto da maior fábrica Mundial 


DUCATI - MILANO 


detentor de DOZE recordes mundiais de velocidade e resistência 
O Palmarés do CUCCIOLO em Portugal . 
Em 20- 8-950 —:Caldas das Taipas . 1.º CUCCIOLO 
Em 27- 8:950 — Miramar . 4 ALAGUICCIOLO 
Em 17- 9-950 — Aveiro 
Em 23- 9-950 — Cascais 


Marinha Grande * 3.º CUCCIOLO 


Em 1-10-950 — 

Em .7-10950 — Estádio Alvalade . 1.º CUCCIOLO 
Em 22-10:050 — Leina, . ce 1º CUCCIOLO 
Em 25-10-050 — Estádio Alvalide . 1.º CUCCIOLO 
Em 12-11-9050 — Leiria e pet º CUCCIOLO 
Em 3-12 950 — Espinho, 1.º CUCCIOLO 
Em 14- 5-951 — Valongo . 1.º CUCCIOLO 
Em 3- 6-951 — Silves 1.º CUCCIOLO 
Em 17- 6-951 — Loulé 1.º CUCCIOLO 


Em 17- 6-951 — Belas. 1.º CUCCIOLO 
As classificações acima indicadas foram em prova indi» 
vidual, alcançando em todas as provas também o 
1.º lugar por equipas. 
Em todas estas provas foi empregado exclusivamente o 


Oleo «CASTROL» 
Velas «K. L. G.» 
e-Pneus «PIRELLI» 


CONCESSIONÁRIOS: 
sqe com. MICROMOTOR;, L.”* 


Largo do Mastro. 19. 3 Tel 43983 -Lisbog, 


AGENTE DISTRITAL. EM AVEIRO 


Centro Automobilista Aveirense, Limitada 


REMO 


va a pr Aveiro os melhores remadores, aquéles que 
. têm representado, com subido brio e galhárdia, o país 

em competições da maior categoria, como os Campeona- 
dos Ibéricos, Europeus e as Olimpíadas, aos adeptos e entusias- 
tas da cidade e região muito poucas oportunidades se têm pro- 
porcionado para os ver em acção. 

Por várias vezes anunciadas as «Regatas do Outono», 
sempre elas ficaram sem efectivação, devido ao mau tempo. 

Mas, finalmente, vamos ter regatas na Ria de Aveiro, 
no troço compreendido entre a Gafanha e as pirâmides. Natural, 
portanto, o júbilo e o interesse com que são aguardadas as rega- 


tas compreendidas no «Dia Olímpico do Remo». 
As provas efecluam-se uo dia 8 de Julho próximo, con- 
tando-se que estejam presentes embaixadas de Caminha, Porto e 


Figueira. 


Sem. desprimor para os restantes, a comparência dos re- 
madores de Caminha, pela rivalidade que tem sustentado com 
os dos Galitos, muito valorizará as regatas. 

Não sabemos se o progama já está estabelecido. Preve- 
mos, contudo, que as regatas que os Galitos organizam, consti- 
tuirão uma boa jornada do remo nacional. 

Na próxima semana, talvez com mais elementos, daremos 


“m calendário das provas. 


FUTEBOL 


Espinho, 7 — Beira-Mar, 3 


A festa de homenagem ao 
jogador do Beira-Mar Carlos 
Barreto, menos por compre- 
ensão do público, mas sim por 
“saturação, teve a presenciá-la 
reduzida assistência, 

O encontra decorreu ao 
sabor dos acontecimentos, 
com os grupos sem forçarem 
o andamento, Os visitantes, 
ainda assim, gisaram alguns 
esquemas de boa urdida, vin- 
“cando superioridade sobre um 
Beira-Mar que não actuava 
completo e em que a defesa 
“abriu brechas, que os adver- 
sários souberam aproveitar 


para elevar o marcador, 

Os números com que ter- 
minou o encontro, reflectem 
bem o que foi o jogo. 

A partida decorreu sem- 


'BONOMINT 


pre em toada amigável, o que 
nos apraz registar, 
* 


A A. D. Ovarense, que co- 
laborou na festa de homena- 
gem ao guarda-redes interna- 
cional Fernando Alves, que 
foi do S. C. Conimbricense e 
mais tarde do União de Coim- 
bra, derrotou este último 
clube, num jogo realizado no 
Estádio Municipal de Coim- 
bra, por 4-2. 


CICLISMO 


Organizado pelo Sanga- 
lhos D. C., efectua-se no dia 
8 de Julgo próximo, o uCir- 
cuito da Curia» para corredo- 
res independentes. Prova de 
boa envergadura, será dispu- 
tada pelos melhores corredo- 
res dos principais clubes que 
praticam a modalidade. 


Salomão 


[PASTILHA DE GOMA LAXATIVA 


Eficiente - agradável de tomar 


Westminster Laboratories, Ltd. — London 


Um produto que honra a indústria inglesa de medicamentos 


Vende-se em todas as boas Farmácias 


Depósito exclusivo: RAUL VIEIRA, LIMITADA 
Rua da Prata, 51 - 3.º — LISBOA 


| Tele 


CORREIO DO VOUGA 30-6-51 


«557.0 Aveiro E a Outivesaria Carvalho. 


A casa das joias finas, do ouro de lei, das pratas modernas e dos bons relógios 
CARVALHO agradece a visita de Vossas Excelências. 


Cinema 


«Sonhar é fácil» 


Trata-se dum filme portu- 
guês que não despretígia o 


cinema nacional. E'- uma en- 


graçada comédia, por vezes 
humana, que diverte e dispõe 
bem sem ofender os bons cos- 
tumes e a moral. O enredo, 
embora cómico, é uma lição. 

António Silva, o popular 
actor do cinema e teatro por- 
tuguês, é o principal intér- 
prete secundado por Laura 
Alves, Santos Carvalho, Eu- 
génio Salvador, etc. O aspec- 
to técnico é, dum modo ge- 
ral, satisfatório, Produção da 
Lisboa Filme. 

Exibe-se de tarde e à noite 
no Teatro Aveirense e no 
Cine-Teatro Avenida. Para 
todos. 


Luz eléctrica em Requeixo 


Começou a funcionar, na 
quinta-feira, a energia eléctri- 
ca em Requeixo, importante 
melhoramento devido aos Ser- 
viços Municipalizados de 
Aveiro. 

A população manifestou o 
seu regozijo. 


Terrenos do Liceu 


No dia 2 de Julho próxi- 
mo, pelas 14,30 horas, irão à 
praça os lotes de terrenos que 
restam do quarteirão A do 
Bairro do novo Liceu. A base 
de licitação é de 125800. 


“Agradecimento 


A família de Tomásia An- 
tónia Lojorte, não o podendo 
fazer pessoalmente, vem por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que a distinguiram 
com a sua amizade e se digna- 
ram acompanhá-la à sua últi- 
ma morada. 


Trespassa-se 


Café, na Costa Nova, em 
boas condições, bem afregue- 
sado, com mobiliário moder- 
no eno melhor local desta 
praia, por motivo dos seus 
proprietário não poderem es- 
tar à testa. 

Falar com Manuel. Afonso, 
Rua do Carril— Aveiro. 


Lamions usados 


Diversas marcas e tonela- 
gens, vende 
Oficinas Gamelas 
Rua da Fonte Nova - Telef. 99 
AVEIRO 


Ver a6:e7.: páginas 


| Casa do Bom Retiro 


com saborosos petiscos e vinhos regionais 


Auaciosamente planeado para 30 dias 


LO ONO EM 4 DU 


AUSTIN: A-40 SPORTS 


Alan Hass, que chefiava, e os seus companheiros 
Ralph Sleigh. George Coates e Ronald Jeavons, pro= 
varam uma vez mais, as extraordinárias possibilida- 


Quando tiverdes um A-40 SPORTS. vereis como ISTO foi possível! 


AUSTIN podeis canfiar nele... 


Na completa serie de fabrico de modelos AUSTIN 
de Turismo e Carga encontrareis sempre o carro 


Manuel dos Santos Gamelas 


Stand de Exposição — Estação de Serviço 


Rua da Fonte Nova, n.º 18 — Telef. 99P.P.C. 


Preços sem competência 


(em frente ao Seminário novo) 


Quem vier a Aveiro no próximo dia 8 
e precise de almoçar ou jantar, encontra a 


Casa do Bom Retiro 


“Uma valorosa equipa de automobilistas 
ingleses efectuou a 


<AUSTIN>... 


des dos carros 


ideal para a solução dos vossos problemas 
de transportes 


Agente para o Distrito de Aveiro 


Depósito de Peças e Acessórios 


AVEIRO 


No Evangelho está Desconfial dos falsos guias. Para po- 


a divina 


derem chegar-se a vós, fazem-se man- 
resposta sos como cordeiros, quando na verda- 


de são lobos à espreita de vos colhe- 
rem. Julgai-os por suas obras, tal como se avalia uma árvore 


pelos frutos. 


S. MATEUS, VII. 


Aquele que se confessa em humildade e verdade é ovelha. 
Quem blasfema é uiva contra q verdade de Deus é lobo. 


(0) EVANGELHO do Do- 
mingo passado deu-nos 

um exemplo frisante do 
vigoroso domínio que a pa- 
lavra e o ensino de Jesus 
exerciam na alma do povo: 

Tenho pena desta gente, 
que teve paciência de estar co- 
migo três dias! Já nem que 
comer tem!... 

A Liturgia de hoje leva- 
-nos novamente ao Sermão 
da Montanha para nos fazer 
assistir aos seus ensinamentos 
finais. Quanto tempo haveria 
falado Jesus? Esta síntese 
magnífica do Evangelho teria 
sido construída só numas ho- 
ras de calor e entusiasmo? 
Estarão ali uns escassos apon- 
tamentos apenas dum ensino 
paiol de vários dias? Sa- 

e-se lá?... O que se vê do 

Evangelho é a fascinação, O 
entusiasmo transbordante do 
povo em face deste pujante 
sôpro de vida que vem sa- 
cudir a Lei dum enregela- 
mento secular e animá-la com 
uma vida nova que a trans- 
figura. 

Na sua exaltação, O povo 
perde a conta do tempo. A 
palavra de Jesus rasga a né- 
voa das rotinas e entremos- 
tra-lhe a grandeza do mundo 
espiritual. Já se viu coisa como 
isto? O discretear complica- 
do, retorcido, minucioso até 
ao artifício puro, dos Mestres 
da Sinagoga causava fastio. 
As massas arredavam-se da 
vida religiosa, embaraçada por 
um sem-número de práticas e 
ritos, incompatíveis com as 
necessidades da vida quoti- 
diana. Acrescia uma infinida- 
de de superstições que redu- 
ziam a religião à magia. O 
número dos impuros, aqueles 
que já se não importavam 
com a sujeitação às formali- 
dades legais e tradicionais, 
aumentava desmesuradamente. 
E era precisamente entre es- 
tes pecadores, caídos sob a 
maldição implacável dos fari- 
seus— os puros, os bons — 
- que Jesus ia encontrar os seus 
ouvintes mais interessados-e 
atentos, descortinar as melho- 
res mostras de boa-vontade. 
Ele falava com autoridade. 


A propósito: 


S. J. CRISÓSTOMO 


Não era como os escribas e 
fariseus. E isto dizia tudo 
para aquelas naturezas rudes 
e francas. 

Esta admiração do povo 
anuncia claramente um inven- 
civel anseio de vida nova, li- 
berta das formalidades esté- 
reis dum ritualismo denso, 
privado de vida e de sentido. 

Jesus vai ao encontro des- 
se anseio e acautela os seus 
ouvintes de todos os tempos: 
os escribas e os fariseus apo- 
deraram-se da cadeira de Moi- 
sés. Quvios, mas não façais 
como eles. Podem ser supor- 
tados como intérpretes da tra- 
dição, mas não como guias, 
orientadores, mestres da vida. 
Impõem aos ombros alheios 
cargos em que pessoalmente 
não mexem sequer com um 
dedo. São maus mestres e 
maus guias: um grave perigo 
tanto individual, como social. 

O seu trato não deixará 
de ser acolhedor. Cuidado, 
porém, com essa mostra de 
interesse, pois é cilada arma- 
da aos incautos. Esconde a 
dentadura voraz e afiada do 
lobo. 

Não é pelas palavras, nem 
pelas fórmulas, nem pelas apa- 
rências ou exterioridades que 
se conhecem os homens. Ba- 
ter no peito? Chamar alto 
pelo Senhor? Que importa 
isso, se o coração está mudo, 
se o espírito anda divorciado 
da palavra que sai da boca?! 
A entrada no reino de Deus 
não sé abre desta maneira. 

De olhos perdidos lá lon- 
ge na planície e nas colinas 
férteis da Galileia, batidas 
pelo sol criador e vivificante, 
reverdejando promessas de 
abundância, Jesus documenta 
aquela alta lição de vida espi- 
ritual: olhai que a videira não 
dá espinhos, nem a figueira 
gera abrolhos. Toda a árvore 
dá fruto conforme a sua con- 
dição. A árvore mã não pode 
dar bons frutos. 

Assim será convosco. Tal 
como a árvore se conhece pe- 
tos frutos, assim o procedi- 
mento revela o homem. 


João Ninguém 


Um velho Rei da Pérsia reuniu alguns filóso- 
fos e pediu-lhes uma resposta a esta questão : 


Qual é a maior desgraça humana ?... 


Um dos filósofos respond: 
quase geral: a maior desgraça 


te assoberbada pela pobreza. 


eu assim, 
do homem é uma velhice doen- 


conseguindo aplauso 


Outro filósofo, que se mantivera ostensivamente alheio 


aos aplausos, respondeu deste modo: eu penso 


que o mais des- 


graçado dos homens é o que chega ao fim da vida sem ter fei- 


to nenhum bem. 


Foi esta resposta que triunfou no ânimo daquele Rei 


da Pérsia. 


Diocese de Aveiro 


dos seminaristas de “Aveiro 


Para que todos os semina- 
ristas cantores ainda possam 
ter ensaio geral no dia 7, sá- 
bado, — peço que etejam no 
Seminário, nesse dia, até às 
17 horas. 


Aveiro, 26 de Junho de 
1951. 
O Reitor do Seminário 


Retiro do Clero 


Comunica-se que o Retiro 
Espiritual do Clero -da Dio- 
cese de Aveiro se realizará 
na casa de Santo António, 
Coimbra (Ladeira dos Loios) 
de 17 a 22 de Setembro. 

Muito se recomenda que 
mesmo os sacerdotes que, por 
Direito não estão obrigados, 
tomem parte nos Exercícios, 
sendo possível. 

Todas as inscrições devem 
ser feitas na Secretaria do 
Bispado, no Paço Episcopal. 


Aveiro, 26 de Junho de 
1951. 


O Vigário Geral da Diocese 


Em benefício do Seminário 


Promovida pelas raparigas 
da Acção Católica da fregue- 
sia do Monte, realiza-se no 
próximo dia 1, no Teatro da 
Murtosa, uma interessante ré- 
cita em benefício do Seminá- 
rio de Aveiro. 

Digna-se assistir Sua Ex. 
Rev.": o Senhor Arcebispo. 

—Também em Agueda se 
projecta uma festa semelhante, 
com o mesmo fim. 


Visita Pastoral a Canelas 


Realiza-se no próximo dia 
15 de Julho a Visita Pastoral 
à treguesia de Canelas, do 
arciprestado de Estarreja. 


Comunhão solene em Agueda 


Realizou-se no passado do- 
mingo, em Agueda, a festa da 
Comunhão solene das crian- 
ças daquela freguesia, que foi 
presidida pelo nosso veneran- 
do Prelado. 
co e em 


[caça] 
Nas mãos de Deus 


“D. Maria Rosária Munes Pereira 


Com 86 anos de idade, fa- 
leceu no Monte, no passado 
dia 22, a sr.“ D. Maria Rosá- 
ria Nunes Pereira, viúva do 
saudoso Arrais Henrique José 
Tavares. 

Era mãe das sr.“ D. Maria 
Tavares Guimarães, D. Lu- 
cinda e D. Fernanda Tavares, 
e dos srs. Capitão Felisberto 
Tavares, Manuel Tavares e 
Possidónio Tavares, e avó 
das sr D. Irene, D. Maria 
José, D. Lourdes, Maria e 
Arlinda Tavares, e dos srs. 
Dr. Henrique José Tavares 
Guimarães, Rodrigo António 
e Possidónio Tavares. 

O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte, com grande 
acompanhamento. 

A toda a família apresenta 
o Correio do Vouga os seus 
cumprimentos. de sentido pe- 
sar. 
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CORREIO DO VOUGA 


Notícias da Semana 


DE PORTUGAL 


Segundo um decreto-lei que 
acaba de ser enviado para o 
«Diário do Governo» a elei- 
ção do Presidente da Repúbli- 
ca será no dia 22 de Julho. 


x O candidato da União Na- 
cional à Suprema Chefia do 
Estado é o sr. General Cra- 
veiro Lopes. 

Também apresentou a sua 
candidatura o. sr. Almirante 
Quintão Meireles. 


+ Desapareceu um quadri- 
motor americano da carreira 
Joansbugo-Lisboa-Nova lorque 
com 31 passageiros a bordo, 
entre os quais vários portu- 
gueses, mas já foi localizado 
a oitenta quilómetros de Ro- 
bertsfield, não havendo ne- 
nhum sobrevivente, 


X O Sr. Presidente do Con- 
selho recebeu os Governado- 
res Civis e Presidentes da 
União Nacional e féz-lhes uma 
breve exposição relacianda com 
o actual momento político. 


X Chegou ao Tejo uma es- 
quadra de instrução, em via- 
gem de treino, de cadetes ame- 
ricanos, sob o comando do ca- 
pitão de mar e guerra Thomas 
Burrowes, comandante do cou- 
raçado «Nusconsinr, O qual 
ficará fundeado em frente ao 
Terreiro do Paço, devido ao 
seu grande calado. 


X Em S. Mamede de Infesta, 
no concelho de Matosinhos, 
foram inauguradas duas im- 
portantes fábricas de produtos 
eléctricos. 


x O Sr. Presidente do Con- 
selho, ao visitar a Feira das 
Indústrias Portuguesas, inte- 


Festas na Diocese 
No dia 1 de Julho 


Em Tamengos, a São Pe- 
dro, constando de Missa can- 
tada, sermão pelo rev. pároco, 
procissão com andores e ar- 
raial nocturno. 

Em Jlhavo, capela da Vis- 
ta Alegre, a N. Senhora da 
Penha, com Missa cantada, 
sermão pelo rev. P.e Dr. João 
Pereira Cabral, procissão com 
andores e arraial nocturno. 

Em Pessegueiro do Vouga, 
capela de Soligo, a Santa 
Quitéria, com Missa cantada, 
sermão pelo rev. pároco e 
procissão com andores. 

Em Cacia, ao Santíssimo 
Sacramento, com Missa sole- 
ne, sermão pelo rev. pároco € 
procissão eucarística. 

Em Recardães, a Santo An- 
tónio, com Missa cantada, ser- 
mão pelo rev. pároco de Prés- 
timo e procissão com andores, 

Em Avanca, a Santo An- 
tónio, na sua capela, com Mis- 
sa cantada, sermão pelo rev. 
P.e António Gomes Neves e 
procissão. 

Na Branca, capela de Ne- 
brijo, a N. Senhora da Boa 
Hora, com Missa cantada, ser- 
mão pelo rev. pároco, procis- 
são com andores e arraial 
nocturno. 

Em Esgueira, ao Santíssi- 


ressou-se pelo desenvolvimento - 
das províncias ultramarinas, 

representadas no Pavilhão da- 
Ultramar. 


DO ESTRANGEIRO 


A aviação aliada está a 
destruir os aeródromos comu- 
nistas na Coreia. Os serviços 
de aviação aliados verificaram 
que os comunistas estão a pres 
parar-se para nova ofensiva. 


x O governo persa apossou-se 

das instalações da «Anglo 

Iraniad Oil Cºr mas a Grá-. 
Bretanha não se manterá pas- 

siva se a vida dos seus súbdis 

tos estiver em perigo, —disse 

Morrison. 


» A Pérsia jaz pressão so 
breo Egipto para este não con- 
ceder à inglaterra a utiliza- 
bão de bases no Canal de- 
Suez. 


x Reuniu-se em Londres a- 
Conferência dos Ministros da 
Defesa da Comunidade Bri-. 
tânica. 


x Terminou a Conferência 
dos Suplentes, em Paris. 
Ocidente foi forçado a com= 
preender que a Rússia não es- 
tá ainda disposta a alterar a 
sua política. 


x Os Estados Unidos pedir 
ram à O.N. UV. o envio de 
mais forças terrestres para a 
Coreia, em vista das concen- 
frações e repetidas agressões 
chinesas. 


x O delegado russo junto da: 
O. N. U. sugeriu que se ten- 
tasse resolver o problema da: 
Coreia por meio de negocia- 
ções. O governo americano es-. 
tá a estudar a proposta soviés 
tica. 


a 


Aradas 


Na domingo passado rea 
tizou-se em Verdemilho uma . 
festa em honra de S, Soão. 

— Após um prolongado 
sofrimento, já se encontra 
quase restabelecido o sr. Max 
nuel Vieira da Silva. 

A fim de assistir aos pom= 
posos festejos de S. João, em 
Braga, foi daqui muito povo. 
em camionetes. E 


Agradecimento 


A família de Manuel Si- 
mões Carrelo Júnior, de Ca- 
cia, afim de salvaguardar qual» 
quer falta que pudesse ter co- 
metido involuntâriamente, vem 
reconhecida agradecer a todas 
as pessoas que durante a doen- 
ça se interessaram pelo seit 
estado, bem assim âquelas que 
se dignaram acompanhá-lo à 
sua última morada ou de qual- 
quer forma manifestaram o 
seu pesar. 


DO 


mo Sacramento, constando de 
Missa solene, sermão pelo 
rev. P.e Euclides Morais e. 
procissão eucarística. 

Na Oliveirinha, a Santo 
António, com Missa cantada, 
sermão por um padre reden-- 
torista e. procissão com an- 
dores.. 


Il 
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A TORREIRA, DA RIA AO MAR 


Ré RE RUA 


DA MURTOSA 


NºA homenagem que o Correio do Vouga presta à 
praia da Torreira, mal me ficaria se não acedesse 
ao amável pedido do mui digno Director deste 
brilhante semanário católico da nossa diocese, para co- 
laborar nos seus desejos de bem servir. 

Aqui me encontro, pois, como murtoseiro e como 
Presidente da Câmara, para ajudar a elevar e engrande- 
cer a terra que nos foi berço. ; 

Entre as praias da costa portuguesa, de delicioso e 
ameno clima, com mar lindíssimo, cujas ondas, em doce 
beijar, lavam as areias finas que parecem poeira de oiro, 


com a sua côr característica, com a sua claridade pró-' 


pria, distingue-se a praja da Torreira, na sua simplicida- 
de, na sua singeleza. 

Não é buliçosa e alegre como tantas outras, mas O 
seu sol é mais quente e mais brilhante; a Natureza prô- 
digamente a bafejou com os dons da sua beleza e da 
sua graça, dando-lhe uma Ria encantadora e bela como 
outra não há igual, cenário de maravilha e de magia, on- 
de nas águas transparentes vogam os garridos barcos 
moliceiros e mercantéis, as bateirinhas e botes tão gra- 
ciosos, imponentes com as suas velas enfunadas, quer 
transportando o moliço e diversas mercadorias, quer 
transportando a gente moça, que ali vai procurar as 
suas alegrias. 

Vista da Bêstida o seu aspecto é encantador, vis- 
lumbrando os nossos olhos um cenário que extasia e 
prende, cenário mesclado de manchas escuras de vege- 
tação. Contemplado o panorama da Torreira, não deixa 
de ser mais lindo e belo. 

Vale a pena ver a Torreira, não para admirar os ar- 
tifícios modernos das praias cosmopolitas e mundanas, 
com os sens parques de diversões, com os seus Casinos, 
com as suas belezas artificiais, mas para comtemplar o 
melhor quadro natural que ela nos oferece, no dizer de 
portugueses e estrangeiros ilustres que por aqui têm 
passado. 

A Torreira é um centro piscatório, desde tempos 
primordiais, e actualmente ali laboram duas companhas 
de pesca de arrasto. 

A Torreira necessita de diversas obras que a valo- 
rizem e dêem satisfação às exigências modernas. 

E assim, primeiro que tudo, torna-se absolutamente 
necessário que todas essas obras obedeçam a um plano 
inteligentemente concebido e realizado, devidamente or- 
ganizado e alinhado, como seja o plano de urbanização. 

A Câmara Municipal da Murtosa mandou levantar 
a planta fotogramétrica, aguardando despacho superior 
para se iniciar o estudo do plano de urbanização, base 
do progresso e arranjo da praia. Uma vez este elabora- 
do, seguir-seá a efectivação de melhoramentos de in- 
contestável valor para a Torreira. 

Entre as obras realizadas naquela praia, pela Câma- 
ra Municipal, destacam-se a muralha de suporte da Ave- 
nida Marginal Duarte Pacheco, a reparação da Avenida 
Hintze Ribeiro, a remoção de areias e a arborização de 
baldios. Os murtoseiros aguardam ansiosamente a conti- 
niação da Estrada Marginal S. Jacinto—Ovar, pois tal 
como está nenhuma utilidade representa para ninguém. 
Esta importante “estrada, completada em seguida com 
uma ponte a construir na Varela, constitui o sonho dou- 
rado desta gente da beira-mar, e bom será que Sua Ex- 
celência o Sr. Ministro das Obras Públicas venha em 
nosso auxílio, concedendo-nos essa grande graça. 

Para rematar, é com a maior satisfação que à Tor- 
reira e a Murtosa vêem realizado também um grande 
melhoramento — a igreja matriz da Torreira — iniciado 
pelo rev. Padre Miguel Henriques da Silva Barbosa e 
quase concluido pelo rev. Manuel Nunes, alma incansá- 
vel e espírito empreendedor. Coadjuvado por um punha- 
do de murtoseiros e amigos do saudoso António Vieira 
Pinto, sob a orientação do sr. Dr. Carlos Barbosa, con- 
seguiram este grande milagre, que, se ainda não está 
completamente satisfeito, encontra-se em vias de con- 
clusão. ! 

Possuidora de tantos encantos, ajudada com a boa 
vontade dos murtoseiros e das suas entidades adminis- 
trativas, do nosso Governo do Estado Novo, a praia da 
Torreira alcançará o lugar de destaque a que lhe dão 


jus os seus dons naturais. 
Apolinário Portugal 


Presidente da Câmara da Murtosa 


e 


A Torreira, da Ria ao Mar, é este quadro de beleza e sonho 


Uma igreja nova e linda 


A FREGUESIA da Torreira 
tem vivido ultimamente 
das horas mais jubilosas 
da sua vida. Com esta pági- 
na, o Correio do Vouga quer 
associar-se às suas legítimas 
alegrias, prestando homena- 
gem a todos aqueles que aju- 
daram a converter em magní- 
«fica realidade o sonho que 
vem de longe. À praia encan- 
tadora, pérola “rica encastoa- 
da uma paisagem de maravi- 
lha, já tem agora a sua igreja, 
— uma igreja nova e linda! 

A construção começou em 
1934, sendo lançada a primei- 
ra pedra no dia 10 de Maio, 
às 16 horas, pelo rev. P.e Mi- 
guel Henriques da Silva Bar- 
bosa, nomeado pároco da fre- 
guesia após a sua separação 
da do Bunheiro. Na fase ini- 
cial das obras, as paredes fi- 
caram na altura de dois me- 
tros acima do solo. Por essa 
época havia entusiasmo à roda 
de uma iniciativa de tanto al- 
cance e tão grande necessi- 
dade. ) 

O seu sucessor, rev. P.e 
Manuel Esteves Martinho 
Maia, empregou também os 
maiores esforços para concluir 
as obras. Às circunstâncias 
não lhe foram propícias, dei- 
xando a construção para re- 
ceber o emadeiramento. 

A fase actual foi iniciada 
em 3 de Setembro do ano 


Padre Manuel Nunes 


passado. O rev. P.e Manuel 
Nunes esforçadamente se lan- 
çou à tarefa, congregando a 
boa vontade e o interesse de 
todos os murtoseiros e ami- 
gos da praia. Prêgou ali e an- 
dou por fora a prêgar. Pediu. 
Soube descobrir generosida- 
des largas. 

As obras recomeçaram e 
ininterruptamente têm conti- 
nuado. O que está feito — e é 
quase tudo — pode dizer-se 
que foi um autêntico milagre. 
Nunca se esperava que em 
tão curto espaço de tempo 
pudessem começar a ver-se os 
contornos elegantes das pare- 
des, a graça das colunas e 
ogivas, o arranjo interior e 
exterior, o telhado, os vitrais, 
os púlpitos, o coro, os alta- 
res. Do plano geral do edifí- 
cio falta apenas a colocação 
do soalho, em taco de madei- 
ra, O levantamento da torre e 
a construção de algumas de- 
pendências anexas. O pároco 
actual pensa também em cons- 
truir uma Residência nos ter- 
renos que circundam a igreja. 


A Comissão Executiva e a 
sua Delegação em Lisboa 


Sob a presidência do rev. 
P.e Manuel Nunes, a actual 
Comissão Executiva das obras 
é constituida pelos srs. Amé- 
rico Alberto Tavares, António 
Maria Vieira, Manuel Rodri- 
gues da Assunção e António 
Alfredo Rodrigues da Assun- 
ção. 

Como vivem em Lisboa 
inúmeros mortoseiros e gran- 
des amigos da Torreira, onde 
passam a época do verão, foi 
necessário formar ali uma De- 
legação, pronta a ser intér- 
prete daquela Comissão e an- 
gariadora de donativos para 
as obras. Constituem-na os 
srs. Capitão Felisberto Tava- 
res, Manuel Augusto Tavares 
e Alfredo Tremendo. 

E” justo porém acrescentar 
a estes o nome do principal 
influenciador e benfeitor, — o 
sr. Dr. Carlos Barbosa. Por 
seu intermédio têm chegado à 


Torreira os maiores donati- 
vos. Ele fêz-se um apaixona- 
do apóstolo desta causa. Me- 
rece, portanto, a gratidão de 
todos os seus conterrâneos, a 
quem tanto estima e quer, 


Os principais donativos 


A freguesia da Torreira é 
pobre. Os seus habitantes, 
quase todos, vivem da faina 
da pesca, quando é boa à 
maré. Foi preciso, por isso, 
lançar a rede mais ao largo e 
ao longe. E o lanço não foi 
em vão. 

Ao lado das esmolas pe- 
queninas, — da peixeira que 
passa ou da mulher que per- 
deu o homem no mar, da 
criança rotinha ou do mari- 
nheiro de pele queimada —, 
aparecem, no livro dos ami- 
gos generosos, os donativos 
grandes que vieram de fora, 
Trouxe-os, na sua maior par- 
te, a evocação da memória 
gentil do saudoso António 
Vieira Pinto, um homem de 
acção que a Murtosa cedo per- 
deu, um espírito aberto e uma 
alma generosa de quem tanto 
era legítimo esperar. 

A Companhia de Fornos 
Eléctricos entrou na subscri- 
ção com a quantia de 20 con- 
tos. Com metade daquela im- 
portância, subscreveram-se a 
União Eléctrica Portuguesa, o 
Banco Pinto e Souto Maior e 
o Diário de Lisboa, A Empre- 
sa Hidro-Eléctrica da Serra 
da Estrela e o sr. Francisco 
Geraldes contribuiram com 5 
contos e a Fosforeira Portu- 
guesa com 2. Com 1 conto, 
ficaram no quadro de honra, 
além de outros, os srs. Alfre- 
do Vieira Pinto, Dr. Carlos 
Barbosa, António Cruz Bar- 
bosa, Dr. João Ruela Ramos, 
Eduardo Barbosa e à Empre: 
sa de Pesca de Viana do Cas- 
telo. Todos estes importantes 
donativos, enviados à memó- 
ria de António Vieira Pinto e 
juntos a outros, elevaram a 
subscrição a perto de 100 con- 
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A SENHORA FOI AO MAR 


Como Jesus nas suas jor- 
nadas apostólicas, também a 
Virgem Peregrina, nesta jor- 
nada pela diocese, já andou 
pelos vales e já subiu às mon- 
tanhas, já atravessou as águas 
mansas da Pateira e da Ria e 
já correu as areias brancas da 
praia. Pode dizer-se que a Se- 
nhora foi ao Mar. O Mar é o 
barco de proa voltada para a 
imensidade cantante do Ocea- 
no, é o pescador que alonga 
os seus olhos sobre as ondas, 
é o búsio que chama, é o ar- 
rais que manda, é o peixe que 
salta... Pois a Senhora qua- 
se tocou com os seus pés o 
dobrar das vagas em cachões 
de espuma. A Senhora foi ao 
Mar, porque o Mar recebeu 
a sua bênção de Virgem dos 
Pescadores. 


À caminho 
das Quintas 


«.«Na Bêstidavestava gente 
vinda de muitos pontos da 
diocese. E a Imagem chegou, 
inundada de luz, no pronto- 
-socorro dos Bombeiros de 
Estarreja. 

As duas lanchas estavam 
enfeitadas em ar de festa. A 
ventania soprava de rijo, im- 
pedindo que muitos barcos 
pudessem acompanhar o cor- 
tejo. O cais era um formi- 


gueiro de lenços brancos, em 
aceno saudoso, quando a Se- 
nhora se fêz ao longe e tomou 
a direcção das Quintas do 
Norte. 

O murmúrio das águas for- 
mava doce harmonia com a 
prece das almas. Era tudo 
um louvor sagrado naquele 
caminho da noite, fo: temente 
evocativo de rotas antigas e 
lendas de sonho. 

Nas Quintas havia, improvi- 
sada, uma ponte de barcos, 
para a atracagem. A chegada 
não passou sem uma descar- 
ga de fogo de artifício. 


A caminho 
da Torreira 


Sempre por caminhos de 
areia, a doce Virgem Pere- 
grina, com o bramir do mar 
ali perto, cantando-lhe har- 
monias de beleza sem igual, 
foi seguindo para a Torreira. 
O percurso fêz-se em duas 
horas e meia, 

A Torreira marcou honro- 
síssima presença. Mesmo me- 
tida num deserto, descobriu 
imensa verdura para adornar 
as suas ruas. Também levan- 
tou arcos floridos. Na espla- 
nada, as águas não ficam lon- 
ge das casas. Casas que são 
quase todas palheiros de ma- 


Uma igrja nova e linda 


tos. Além disso, a Comissão 
Executiva contraíu um em- 
préstimo, sob a sua responsa- 
bilidade de cotização, no va- 
lor de 53 contos. 


A benção da igreja 


A nova igreja foi solene- 
mente benzida no passado 
dia 12 de Junho, de tarde, 
por Sua Ex.º Rev."* o Senhor 
Arcebispo. A cerimónia, em- 
bora simples, constituíu um 
motivo de festa para toda a 
população. Vimos chorar de 
alegria, sobretudo quando o 
venerando Prelado falou aos 
fiéis sobre o sentido espiritual 
do acto e os louvou pelo 
triunfo finalmente alcançado. 
Eram os pescadores, que nes- 
sa tarde deixaram barcos e 
redes. Eram as mulheres, com 
o rancho dos filhos à roda da 
saia. Era o Reitor, de rosto 


(Continuação da 5.º página) 


queimado e alma contente, a 
partilhar do júbilo do seu 
povo. Pareceu-nos que era à 
própria graça da terra: os 
barcos, as velas brancas, as 
redes, os búzios, as ondas do 
Mar, as águas da Ria, as 
areias da praia. Era a Tor- 
reira | 

O primeiro culto 


O novo templo só foi aber- 
to ao culto por ocasião da vi- 
sita da Virgem Peregrina de 
Fátima. A primeira Missa foi 
celebrada pelo rev. P.e João 
Evangelista Nunes Marques, 
ao raiar da madrugada do dia 
19, após a jornada pelas Quin- 
tas do Norte. A Missa de fes- 
ta foi às 11 horas, celebrada 
pelo sr. Reitor, prêgando Frei 
António Macedo. Às suas pa- 
lavras, primorosamente ade- 
quadas ao acto, comoveram 
quantos as escutaram. 


Aspecto interior da Igreja da Torreira 


deira, pobres e rudes, simples 
e graciosos. Os mastros dos 
barcos, ao longo da margem, 
serviram para a armação. 


A' Beira-Mar 


Já passava das 3 horas da 
madrugada quando a Senho- 
ra chegou à praia, mesmo à 
borda do Mar. Os pescadores 
estavam todos dentro dos 
seus barcos, com velas na 
mão. 

A Imagem parou uns mo- 
mentos entre as duas Compa- 
nhas. Não se descreve o es- 
pectáculo. A grandeza do 
quadro empolgou a multidão. 
A neblina era espessa. Os 
pescadores tinham a alma 
cheia de esperança. E reza- 
vam, de mãos postas. E can- 
tavam, de lábios soluçantes. 
Tantas vezes lhes falta o pão, 
luz e alegria da casa toda ! 
Tantas vezes o Mar não é Mar; 
é leão que lhes despedaça o 
corpo! 

—Senhora, abençoai o nos- 
so Mar! 

— Senhora do Mar, abençoai 
os nossos barcos ! 

E o cortejo desceu até à 
Ria. A ventania amansara. As 
águas começavam a receber 
os primeiros coloridos da ma- 
nhã. 


Na igreja nova 


Pela primeira vez a benção 
do Santíssimo Sacramento 
desceu sobre aquele templo, 
repleto de fiéis, com a alma a 
transbordar de alegria. 

A's 4 horas o rev. P.e João 
Evangelista celebrou a Missa 
da Comunhão geral, distri- 
buindo o pão eucarístico a 
mais de 100 pessoas. E já no 
nascente se distinguia, nítida, 
a silhueta das montanhas dis- 
tantes, quando o povo saíu da 
igreja nova da Torreira, de- 
pois de uma noite passada 
entre lágrimas, flores, orações 
e cânticos à volta da Imagem 


da Virgem Peregrina de Fá-* 


tima. 


A Missa solene foi ao meio 
dia. Cantou-a, comovidamen- 
te, o rev. pároco. Ao Evange- 
lho subiu ao púlpito o fran- 
ciscano Frei António Macedo. 
Pudemos fixar estas palavras 
suas: Mais do que uma Esco- 
la, a vossa igreja será uma 
autêntica Universidade do Es- 
pírito, onde vós e os vossos 
flhos aprendereis aquela dou- 
trina de vida eterna, fora da 
qual não há salvação. 

Após a benção dos doenti- 
nhos, foi cantado soleníssimo 
Te Deum de acção de graças, 
ficando o Santíssimo Sacra- 
mento exposto no trono até 
ao meio da tarde. 

Como gesto de gratidão, 
foi descerrado, na sacristia, o 
retrato do grande benemérito 
da Torreira, António Vieira 
Pinto, a quem noutro lugar 
nos referimos. 


Da Torreira para 
a Gafanha 


Após a consagração da pa- 
róquia a Nossa Senhora de 


Fátima, a Imagem desceu até 
à Beira-Ria. 

Durante a manhã e a tarde 
havia sido intenso o vai-vem 
das lanchas entre a Bêstida e 
a Torreira. Assim se justifica 
o número de pessoas que as- 
sistiram, de olhos presos na 
beleza inegualável daquele ce- 
nário, ao embarque da Rainha 
dos Céus, Peregrina da orla 
marítima da nossa terra. 


A ventania cessara, como 
por encanto. E a lancha, altar 
da Virgem, começou a afas- 
tar-se de terra. O cais era 
uma imensidade de gente, 
com lenços brancos a gritar o 
seu último adeus. E já os seus 
braços se cansavam quando a 
brancura da Imagem, ao lon- 
ge, se perdeu na imensidão 
esverdeada das águas mansas, 

Vieram lanchas de Aveiro. 
Vieram barcos da Murtosa, 
do Bunheiro, de Pardelhas.e 
de Salreu. Vieram de muita 
parte, Eles só puderam acom- 
panhar a marcha até ao cair 
da noite. Marcaram, porém, a 
sua presença. A' medida que 
o cortejo se foi aproximando 
da Gafanha, mais aumentou o 
número de embarcações mo- 
torizadas. 


Ems. Jaciito 


Em São Jacinto houve que 
parar-se um pouco, A longa 
muralha transformou-se numa 
onda de luz e de povo. As 
embarcações salvam estriden- 
temente. As bandeiras tremu- 
lam ao sopro da aragem. E 
rodopiam as pequenas batei- 
ras, decoradas com arcos fes- 
tivos. O fogo que sobe abre- 
-se em estrelas coloridas. São 
Jacinto foi assim, quase de 
surpresa, uma afirmação de 
fé e um grito de esperança. 

A Senhora saíu; E lá foi, com 
as pombas a seus pés, num 
triunfo e numa apoteose inau- 
ditas, aos ombros do povo. 

Foram só dez minutos de 
procissão, mas que valeram a 
muitos uma eternidade. 

Pouco passava das 11 horas 
quando o povo da Gafanha e 
o muito que ali estava de fo- 
ra, de Aveiro, sobretudo, pô- 
de divisar, cercada de luz, a 
Imagem da Senhora. 

A atracagem foi um pouco 
morosa por causa da maré 
baixa. A' meia noite, porém, 
já o povo da Gafanha da Na- 
zaré pôde começar a sentir, 
dentro dos seus muros, a ale- 
gria ea honra da celeste vi- 
sita. 

Além de outros sacerdotes, 
acompanhou o cortejo pela 
Ria Mons. Raúl Mira, Vigá- 
rio Geral da diocese. 


As pombas 


As pombas brancas tam- 
bém fizeram o caminho da 
Ria, sempre junto aos pés da 
Virgem Peregrina. Em São Ja- 
cinto voaram por cima da 
multidão, regressando ao an- 
dor à hora da partida para a 
Gafanha. E ainda ontem as vi- 
mos, em Fonte de Angeão, 
contentes e tranquilas, voan- 
do de altar em altar. 


CORREIO DO VOUGA 


António Pinto 


Um perdido de amores 
pela Torreira 


Ele era um perdido de 
amores pela Torreira ! Trazia-a 
sempre nos olhos e no coração. 
Morreu novo. Não morreu, po- 
rém, o seu nome. Não morreu 
também a sua memória. E a 
Torreira, sentidamente agrade- 
cida e profundamente saudosa, 
traz agora sempre na lembran- 
ça a sua figura e quis pôr o 
seu retrato na sacristia da nova 
igreja, para que a evocação se 
guarde de pais a filhos e de 
filhos a netos. | Homenagem 
póstuma, mas muito justa. 

António Vieira Pinto não 
renegou nunca, apesar do re- 
cheio da sua bolsa, a ternura 
e os encantos do berço. Foi, 
verdadeiramente, um perdido 
de amores pela Torreira... 


Uma festa 
de homenagem 


Conforme noticiâmos, foi home- 
nageado na praia da Torreira, no 
passado dia 17 do corrente, o cabo 
de mar st. António de Passos Simas. 
Constituiu-se para o efeito uma Co- 
missão, por iniciativa do sr. Afonso 
Pereira de Carvalho, que juntou num 
banquete, realizado na Assembleia 
Teatro da Torreira, cerca de cin- 
quenta convivas, amigos de perto e 
de longe, todos admiradores do sr. 
António Simas, sentindo a sua au- 
sência, por ter sido transferido para 
Ovar, 

Aos brindes, usou em. primeiro 
lugar da palavra o sr. Reitor da Tor- 
reira, rev. P.e Manuel Nunes, Fo- 
ram lidas as cartas recebidas do Pre- 
sidente da Câmara Municipal da 
Murtosa, sr, Dr. Apolinário Portu- 
gal, do sr. Afonso Pereira de Carva- 
lho, ausente em Espanha, do Noti- 
cias de Ovar, dos Directores do 
Concelho da Murtosa e do Correio 
do Vouga. Falaram, em seguida, os 
srs. Henrique Valente, João Carlos 
Fidalgo, Baltazar Pinto, José Maria 
da Fonseca Calixto e Valentim Mon- 
teiro, Todos exaltaram as qualidades 
do homenageado, o seu grande es- 
pírito de caridade, o seu carinho pe- 
las coisas da Torreira e pela sorte 
dos pescadores, e igualmente se re- 
feriram a sua esposa, sr.* D. Hermi- 
nia Silva, louvando a sua caridade, 
exercida, durante tantos anos, em 
favor dos pobres, sobretudo como en-' 
fermeira da Casa dos Pescadores. 

O homenageado levantou-se por 
fim, profundamente sensibilizado e 
comovido, com lágrimas nos olhos, 
testemunhando a todos a sua inde- 
lével gratidão e a todos oferecendo 
os seus préstimos, quer na praia do 
Furadouro quer em Ovar. 

O Correio do Vouga, que esteve 
representado na festa de homenagem 
pelo rev. P.e Manuel Nunes, renova 
os seus cumprimentos ao sr. António 
Simas, desejando-lhe vida longa e 
próspera. 
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A SENHORA DAS POMBAS BRANCA 


Gafanha da Nazaré 


Era voz corrente que a Ga- 
fanha, que tem o seu nome li- 
gado à terra natal da Virgem 
Mãe de Deus, andava em cui- 
dados... (Queria ocupar um 
lugar dos primeiros. E quem 
lá foi nessa noite de glória 
sabe bem que a Gafanha da 
Nazaré conseguiu o que de- 
sejava. 

Numa extensão enormíssi- 
ma, não houve um palmo se- 

uer de estrada que tivesse 
ficado sem associar-se às ale- 
grias íntimas e profundas da 
alma da Gafanha. A luz fôra 
distribuida por toda a parte, 
À igreja, recortada por lâm- 
padas eléctricas, via-se de 
muito longe, e quase se pro- 
jectava nas águas da Ria, de 
tão longe que se via. 

A Senhora é a Rainha do 
Mundo. Pois a gente da Ga- 
fanha, num pensamento de 
muita fraternidade) humana, 
quis a Imagem sobre um glo- 
bo que havia cuidadosamen- 
te preparado. E lá ficou, de- 
pois de aceitar” as homena- 
gens de todos, desde os Es- 
taleiros até à igreja paroquial. 


Naquele trono, parecia es- 


tender os seus braços mater-' 


nais para o mundo, a ofere- 
cer-lhe o auxílio da salvação, 
enquanto uma chuva de pé- 
talas, caídas parecia que do 
céu, emprestava ao quadro 
uma nota de rara beleza e 
particularíssima originalidade. 

O rev. pároco fêz a sauda- 
ção. Frei Gil Alferes medi- 
tou os mistérios do terço. 
A's 4,30 horas foi celebrada 
a Missa da Comunhão geral. 
Mais de um milhar e meio de 
fiéis comungou. 

A's 10 horas as crianças da 
freguesia encheram a igreja. 
Eram as das Escolas, as da 
Catequese e as da Cruzada 
Eucarística. Ao lado delas, os 
professores e professoras. 

Mons. Raúl Mira celebrou 
a Missa solene, falando ao 
Evangelho. As cerimónias da 
manhã terminaram com a ben- 
ção aos doentinhos. 

O povo voltou à igreja pa- 
ra a adoração da tarde. E o 
povo voltou para a procissão 
do adeus, que percorreu al- 
guns lugares da freguesia. 


Ílhavo 


A's 11 horas já o povo de 
Ílhavo, com a alma a cantar, 
aclamava Nossa Senhora : 


Senhora dos Navegantes, 
Senhora do nosso mar... 


E as preces saíam, apaixo- 
nadamente sentidas, do peito 
de milhares de peregrinos : 
Os nossos homens andam no 
mar, protegei-os, Senhora ! 

A marcha seguiu o rumo 
da Vista-Alegre, onde se con- 
centrava uma multidão incon- 
tável. Pelo meio da tarde já 
começara a chegar ali gente 
de longe. 

Quando o cortejo se apro- 
ximou, os nossos olhos fixa- 
ram-se no lado de lá das 
águas. A estrada corre ao 
longo da margem. Mas a es- 
trada, àquela hora, era um 
caminho de fogo. De quando 
em vez, projectava-se no es- 
pelho da Ria. 

A travessia fêz-se sobre uma 
ponte de barcas. Os Escutei- 
ros e as duas Corporações de 
Bombeiros rodeavam o andor. 
A” frente do cortejo, as Ir- 
mandades, impecáveis no 
aprumo, seriedade e fé. Eram 
seis. Além delas, as crianças 
das Escolas, os alunos do Co- 
légio, a Mocidade Portugue- 
Sa. Era tão longa a procissão 
que, qnando saíu da Vista- 
"Alegre, depois de ter a Ima- 
gem entrado por um momen- 
to na capela da Fábrica, já os 
romeiros da vanguarda esta- 
vam a entrar no campo fron- 
teiro ao Jardim, onde se le- 
Vantava o altar, primoroso e 
imponentíssimo. Era um altar 
de pescadores e marinheiros, 
Com velas e remos, redes e 
bóias, — tudo envolvido em 
flores e verdes. 

Em frente do Hospital, pa- 
Fou-se um instante. Eatavam 


à porta todos os enfermeiros 
e alguns doentes. Havia lá um 
dístico — uma prece alusiva 
— a pedir não a cura, mas o 
alívio para o sofrimento. Que 
profunda e compreensiva li- 
ção ! 

O arranjo das ruas não era 
nada complicado; era, ao con- 
trário, extremamente simples 
e artisticamente delicado. E o 
comércio enfeitara as suas 
montras, como já referimos na 
semana passada. 

O largo ficou repleto. E pe- 
lo Jardim apinhavam-se mui- 
tas centenas de pessoas. 

O sr. Prior saudou a San- 
tíssima Virgem e logo se re- 
zou o terço, que foi coroado 
com a benção. A primeira 
Missa foi celebrada por Mons. 
Raúl Mira, às 3,30 da madru- 
gada. Mais de 1.500 almas 
participaram vivamente. O 
pão que haviam levado ao al- 
tar transtormara-se, para eles, 
no Corpo do Senhor. E até 
à hora da Missa solene con- 
fessaram-se e comungaram, 
na igreja paroquial, ainda 
muitas centenas de fiéis, ten- 
do passado de dois mil o nú- 
mero de comungantes. 

A Missa Campal foi cele- 
brada pelo pároco, que o po- 
vo profundamente estima pe- 
las suas virtudes e pelo seu 
zelo em favor da freguesia. 
Ao Evangelho falou o rev. 
P.e Manuel Caetano Fidalgo. 
Foram palavras inflamadas, 
cheias de beleza literária e de 
profunda doutrinação sobre a 
Mensagem de Fátima, A ben- 
ção dos doentes arrancou lá- 
grimas e soluços. Vimo-las 
cair de muitos olhos, alguns 
desabituados de sentirem e 
saborearem as horas altas da 
fé e da piedade. 

O Senhor Vigário Geral 


presidiu à procissão da tarde, 
através de algumas ruas da 
vila. Nesta jornada, não po- 
dem comparar-se as coisas. 
Tudo é grande, porque é 
grande tudo o que sai das al- 
mas cristãs. Não fica mal, po- 
rém, dizer-se que a procissão 
de Ilhavo, na tarde do dia 21, 
foi impressionantíssima de 
magestade, soberba de vibra- 


Gafanha da 


A Gafanha da Encarnação é 
uma planície banhada pelas 
águas da Ria. A Costa Nova 
fica-lhe ao lado do poente, a 
ouvir, mais perto, o bramido 
constante do Oceano. 

Em cortejo extensíssimo e 
ordenado, a Senhora deixou 
a Mata e começou a passar 
entre milharais verdejantes. 
O povo canta e reza com uma 
fé comovedora, 

A igreja, que é pequena, 
não pôde albergar os milha- 
res de peregrinos. A multi- 
dão ficou pelo adro. E ao ar 
livre se fêz a adoração ao 
Santíssimo Sacramento, pre- 
sidida pelo rev. P.e João 
Evangelista, que falou aos 
mistérios do terço. Entretan- 
to, cinco sacerdotes foram 
confessar para a igreja. A's 
3 da madrugada foi a Missa 
da Comunhão geral, aproxi- 
mando-se da Eucaristia 1.260 
pessoas. 

Mons. Vigário Geral cele- 
brou a Missa das crianças, às 
10 horas. Estavam todas, com 
os seus professores. 

Ao meio dia foi a Missa 
solene, celebrada pelo pároco 


ção, clamorosa e apaixonada- 
mente cheia da devoção da 
terra. 

Senhora, abençoai os nossos 
homens do mar! Foi este o 
grito mais alto. 

E eram 10 horas exactas 

uando, no meio da Mata da 

afanha, a Imagem foi entre- 
gue à freguesia vizinha, que 
ansiosamente a esperava. 


Encarnação 


de Agadão e cantada pelo 
grupo coral da freguesia. 
Mons. Raúl Mira falou, ao 
Evangelho, sobre a devoção 
ao Imaculado Coração de Ma- 
ria. As cerimónias .termina- 
ram com a benção dos doen- 
tinhos, impressionante e alta- 
mente clamorosa. 

A' tarde, após as cerimó- 
nias do costume, em luzida 
procissão, a Imagem tomou o 
caminho da outra Gafanha, 
tendo passado pela do Carmo. 

As ruas diziim bem o en- 
tusiasmo das almas: Toda 
sois formosa, ó Maria, e má- 
cula original não há em Vós! 
Num arco cheio de originali- 
dade, erguia-se a frente duma 
capela. Nem lhe faltavam os 
sinos, a tocar os seus repiques 
festivos. Sôbre a frontaria, 
estas palavras: Mãe de Deus 
enossa Mãe, ao passardes, 
deixai-nos a vossa benção. 

Em frente à capela da Se- 
nhora do Carmo, rezou-se o 
terço. E comecava a noite a 
cair quando, às 10 horas pre- 
cisas, a Imagem Peregrina, no 
meio dum choro convulso, 
foi entregue ao povo da Ga- 
fanha da Boa Hora. 


Gafanha da Boa-Hora 


E' a freguesia mais nova da 
diocese, Ainda sente a hora 
gloriosa da sua autonomia. 
Ainda sente a frescura dos 
anos moços, que a pouco e 
pouco se vai tornando na ro- 
bustez da vida profundamen- 
te cristã que o seu zelozo pá- 
roco por lá anda a semear. 

A saudação à Virgem Pere- 
grina, feita pelo rev. P.e Ale- 
xandre Rocha, foi quase um 
diálogo com o povo: Senho- 
ra, bemvinda sejais ! 

Foram 6 quilómetros por 
caminhos de areia. Mas nin- 
guém deu pelo sacrifício. Ve- 
lhos homens do mar levam 
aos ombros um barco de pes- 
ca em miniatura. Havia arcos 
bem delineados, cobertos de 
verdura. Lemos num esta pre- 
ce significativa : Vinde Senho- 
ra, na Boa-Hora, à Boa-Hora. 

A ventania soprava rija. 
Tanto, que ninguém conse- 
guia ter acesas as velas. 

O rev. P.e Camarinha, que 
prêgara o tríduo preparatório, 
numa felicíssima alocução de 
circunstância que a todos co- 
moveu, também saudou a Vir- 
gem Peregrina, já na igreja. 
Depois da benção do Santís- 
simo Sacramento, todos fo- 
ram repousar. 

Na Missa da Comunhão ge- 
ral, às 6,30 horas, comunga- 


ram perto de 700 pessoas. 
Mons. Raúl Mira celebrou a 
Missa solene, às 11,30, falan- 
do aos fiéis. A benção dos 
doentes foi comoventíssima. 
Teve de arrancar lágrimas. 
Uma pobre mulher do povo, 
a sofrer do peito, põe os 
olhos confiantes na Imagem. 
E reza, quase a gritar: Se- 
nhora, se Vós me curardes, 
dar-vos-ei as minhas arreca- 
das. Não por mim mas pelos 
meus meninos, Vos peço esta 
presa. A' tarde, na adoração, 
alou de novo o rev. P.e Ca- 
marinha. Era a hora dos últi- 
mos pedidos e das últimas 
recomendações. Mais à noite, 
outra vez por caminhos de 
areia, organizou-se a procis- 
são da despedida, para Cal- 
vão. 

O adeus foi na Mata, junto 
à Casa da Guarda. Correram 
lágrimas a rodos dos olhos 
daquela boa gente. Vimo-las 
a cair das faces. Benditas lá- 
grimas as que se choram as- 
sim! 

Transportada na fourgonete, 
a veneranda Imagem partiu, 
logo a seguir, para Calvão. 

Teve de dar uma volta de 
estrada pela diocese de Coim- 
bra. Tocou em Seixo de Mira. 
E mesmo ali as ruas estavam 
cobertas de verdes. 


Calvão 


Calvão é uma terra de gen- 
te piedosa e fervorosamente 
cristã. A' roda da branca Ima- 
gem da Virgem Peregrina, 
rezou e cantou em unísono. 

O sr. Arcipreste, apesar da 
sua última crise de saúde, 
compareceu à chegada, con- 
tente no meio do seu povo. E 
o seu povo era uma avalan- 
che incalculável, naquela hora 
e naquele local da recepção 
à Santíssima Virgem. 

Já na igreja, o rev. P.e João 
Evangelista pronunciou algu- 
mas palavras e logo a seguir 
toi dada a benção do Santis- 
simo Sacramento. 

O outro dia era domingo. 
A Missa da Comunhão geral 
foi às 6,30 horas, andando 
muito perto do milhar o nú- 
mero dos comungantes. A 
Missa solene foi às 11 horas. 
Celebrou e prêgou o rev. P.e 
Manuel Marques, coadjutor 
da freguesia, cantando o gru- 
po local dos rapazes. Duran- 
te a tarde, há um vai-vem 
continuado de gente nos ca: 
minhos da igreja, até à hora 
da adoração, prêgada pelo 
rev. Camarinha. 

A procissão da noite, para 
Fonte de Angeão, foi ordena- 
díssima e piedosa. E' sempre 
o povo que reza e canta, 
agradecido e suplicante, 


EEE Ra O O ga a 
Reciplentes para Espécies 


Novos e bonitos modelos 
Só os da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, En- 
genheiro Chefe da Segun- 
da Circunscrição Industrial 


Faz saber que David da 
Cruz Manuelão, pretende li- 
cença para instalar uma moas 
gem de cereais, panificáveis, 
incluida na 3.º Classe, com os 
inconvenientes de barulho e 
perigo de incêndio, sita no 
lugar e freguesia de Oliveiri- 
nha, concelho de Aveiro, con- 
frontando ao Norte, Sul e 
Poente com David da Cruz 
Manuelão Júnior e do Nas- 
cente com a Serralharia Cen- 
tral da Oliveirinha, L.da. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações por escrito, con- 
tra a concessão da licença re- 
querida e examinar o respec- 
tivo processo n.º 16101, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira, 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 19 de Junho de 1951. 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


eee 


CORREIO DO VOUGA 


MOTOS JAWA 


A Firma Frazão & Oliveira, Lda. tem a honra de informar a sua Il”* Clientela que. é distribuidora 
exclusiva, em todo o distrito de Aveiro, destas inegualáveis motos checoslovacas. 
Aceitam-se sub-agentes em alguns concelhos ainda vagos 


—em — 8 


FIXE BEM Erazão & Oliveira, Lila. cd Av. Dr. Lourenço Peixinho, 252 B = AVEIRO 


Amplo... 
Cómodo... 


TALABRIGA 


Bicicleta com forqueta elástica a banho de óleo «Trindade» 


A ÓPTICA 
Vende as. melhores lentes 


Telefone 274 AVEIRO 


MORRIS 


Económico... 


Construção especial e modelos devidamente 
estudados para aplicação de micromotores : 


«ALPINO» 
«CAB» «VAPr «EOLOr «HEMY» «LUTZ> eto. 


uCUCIOLO» 
Não tem que se frisar das 


vantagens dos carros gran- 
des quando utilizem Mor- 
ris Minor, pois ele é na 
realidade um grande carro 
em miniatura... 


MINOR 


4 portas 


Resistência — Comodidade 


TRINDADE, FILHOS 


AVEIRO 
Telefone P. P. C, n.º 59e 535 


O MELHOR E MAIS COMPLETO CARRO 
EM MINIATURA 


CONCESSIONÁRIOS 


Auto - Comercial de Aveiro, Lda. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 44— AVEIRO 


vende-se com grandes facilida- 
des de pagamento na Firma 


Telefone PBX 150 e 561 


Frazão & Oliveira, Lda. - Aveiro 


Arcada Hotel 


O único de Aveiro, à beira da 
Ria, com quartos confortáveis e 
bom serviço de mesa. 


TELEFONE 78 


Dr. ui Clímaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


ção Lntos en 
Aviamento de receitas médicas 


A ÓPTICA 


ua de José Estêvão, 25 
AVEIRO 


Telefone 274 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 


Doenças do sistema NOIvoso 


COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1.º — Tel, 4445 


Eu AVEIRO; Consultas todos 
os sábados ás 13h, 


Roa Conselheiro Luis de Magalhães, 43 


DO 


Evita os bochechos de elorato de pofassio 


[CREME] 
O ÚNICO DENTIÍFRICO NACIONAL 
QUE SUPLANTA OS ESTRANGEIROS 
Distribuidor Geral. MORAIS CALADO - Aveiro Telef. 149 


Aº venda nas boas casas 


Armazém Importador de Bicicletas desde 1895 


* HUSQVARNA |JJTAT) JE SEMENTE 


Restanrante “O ARCADA” 


* No centro da cidade, no café 
do mesmo nome, nos baixos do 


ARCADA HOTEL 


Serve refeições e à lista 


«PIROTAr 


Conforto 


Aceitam-se comensais 
a preços módicos 


Telafone 421 


À Firma Frazão & Oliveira, La 

oferece a V. Ex.' um curso 

grátis de corte no seu Stand 
HUSQVARNA 


De todas led: - 
ar as variedades C6r- | (ms novidade!!! 


FORMAS BRASILEIRAS 


Assa, grelha, gratina e cose bolos,, 
carne, peixe, em todos os lumes, 


Casa las Utilidades 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 24% 


tificadas estrangeiras, vende 
agora mais barato a João 
Delgado, Rua Aires Barbo- 
sa, n.º 93 a 94 - Aveiro 
Telefone 209 


E A ÓPTICA 

o melhor 

lo mais económico Aviamento rápido de 
receitas 


. 
Holyinalos E vende-se na Fir- 
[st Frazão & Oli- 


veira, L.da - Aveiro 


E 
| 


Telefone 274 AVEIRO 


Simplicidade de manejo 
Simplicidade de construção 
Menor despesa por kilóm. 


Mobyleite efte 


doppado, ARO 


Biciclete motorizada 


Não tem mudanças de velocidade 
Não tem devaidge 


um 
0 ciclo - motor 


que The convém 
II 


Totalmente fabricado pela reputada fábrica francesa MOTOBÉCANE 


Motor de 2 tempos; cilindro encamisado; Potência 1 1/4 e. v.; cilin- 
drada 49,9 c.c, Consumo: 1,2 litros aos 100 quilómetros; Lubrifi- 
cação 5 “jo óleo SAE-20 na gasolina; Pêso: 30 quilos; Descompres- 
sor e gás no mesmo punho; Pedalagem suave com o motor parado. 

Sistema eléctrico : claxon e farois com ligação ao motor. 


AGENTE NO DISTRITO DE AVEIRO : 


Manuel de Oliveira Matos 


Rua Eça de Quelrós, 20 — AVEIRO 


— CORREIO DO VOUGA 30-6-951 


É a mais leve no 
funcionamento. 
É a mais leve 
no preço. 


PRECISA-SE 50.000$00 
Por Hipoteca 
Carta a este jornal 
Casa 
Vende-se, na Rua José Es- 
têvão, com duas frentes, três 


pavimentos e dez divisões. 
Tratar na Farmácia Ala. 


Nsquarma 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Travessa da Câmara Municipal, 31 
AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


Confeitaria Estrela 


Doçaria - Pastelaria - Conservas - Fiambres 
OQrmeijes - Vinhos - Espumantes 


Sortidos finos para chá. Serviços para casamentos, baptisados, copos de água 
e PORTOS DE HONRA 


Cabeças Suecas PRIMU 
ruidosas e silenciosas 


Especialidades Regionais 


só na 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 Preferida pela superior qualidade dos seus artigos 


Raia -da Costeira 14 à 16 Tele 
AV EI 


R O 


Camião 


Fargo-Diesel 


Técnica Americana—-Economia Europeia 


HUSQVARNA é uma grande 

organização 
sueca, que constroi os seus 
produtos com os melhores 
aços do mundo. 


Máquinas de picar carne 
Grande sortido desde 75$00 


Casa das (Utilidades 


| Av. Dr. Lourenço Paixinho, 124 


VENDE -SE 


Uma casa com rez-do-chão, 
dois andares e quintal, com 
duas frentes, sita na Rua do 
Gravito, em Aveiro. 

Um palheiro e quintal sito 
na Costa de S. Jacinto, junto 
ao mar, 


Em exposição nos Agentes 


GARAGEM CENTRAL 


Avenida Dr. Peixinho — Telefone 408 


E' distribuidora em Aveiro 


a FirmaFrazão & Oliveira, Lida 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B 
Telef. 484 


HUSOQVARNA 


há só uma | 


Máquinas de costura há muitas, mas... | 


Nesta Redacção se informa 


PHILIPS - 


O expoente máximo de RÁDIO | . E'.o melhor j 
l frigorífico 
PORQUE EP QL ger americano e ( ld d ( 
vende-se e a as a aAvada 


GARAGEM CENTRAL 


Avenida Dr. Peixinho — Telefone 408 


fFirma Frazão & Oliveira, Lda 


Agência Funerária Capela 


BE al TD ESSO 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 


ESGUEIRA 


Transportes Veneza, Limitada 
(Ex-Transportes Retinto) 


Transporte de mercadorias para todo o país 
serviço diário entre Aveiro, Lisboa e Porto 


Trav, dos Ourives, 2-4 


AVEIRO 


Agência Funerária Saraiva 


pa D) fa 


(Camadas a todas as horas 


AVEIRO - TELEF. 204 


TELEFONE 4758 


AVEIRO 


Francisco Romão Machado 
MÉDICO 
CLÍNICA GERAL 
Consultas às 15 horas 
Rua Mendes Leite, 12 - 1.º 


Telef. 460 
AVEIRO 


Consultório Médica e Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1,º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas, 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 


às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef. 167 — AVEIRO 


A ÓPTICA 


Óculos para todos 
Telefone 274 AVEIRO 


PE ESC MPE IST a 
FABRICA ALELUIA 


(Aguiar da Beira) 


Estância de cura e repouso, situada numa re- 
-gião muito pitoresca da Beira Alta, a 580 metros 
de altitude e a 38 quilómetros de Viseu. Aberta 
desde 15.de Junho a 31 de Outubro, com exten- 
:sas matas sujeitas ao regime florestal, que se fa- 
«cultam aos senhores aquistas caçadores. 


Agua a mais fluoretada do País, a única que 
-centem muita sílica em combinação. ' Maravilho- 
sa no tratamento de doentes do fígado, dos in- 
testinos e da pele, do reumatismo, hipertensão 
arterial e das vias respiratórias, como se prova 
com declarações escritas de muitos aquistas e 
valiesas reierências de muitos médicos, que po- 
mos à disposição dos senhores aquistas. 


Balneário moderníssimo, um dos melhores do País 
Director clínico: Dr. José de Azinheira Pral 
Lindo Parque com divertimentos para creanças 


Pensão Avenida — Optimo serviço de cosinha 
com dieta para hepáticos. 


Pequenas casas e quartos mobilados de aluguer 
para familias. 


Dirigir correspondência ao gerente das Caldas 
da Cavaca—Aguiar da Beira, ou pelo telef. 6126 


A Fátima 


A Auto-Viação Aveirense 


Hipotecas 


Sobre propriedades e auto- 


==— AVEIRO ==—== 


Joaquim Ferreira Saraiva 
Azulejos — Louças 


Palneis com Imagens 


- Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 
Filial : Rossio, 37 - AVEIRO 


Chamadas a qualquer hora vende mais barato 
Telefone 274 AVEIRO 


participa ao público que acei- 
ta inscrições para viagens a 
Fátima, em todos os meses, 
com visita ao Castelo do Bo- 
de. As inscrições são feitas no 
seu escritório, à Rua das Bar- 
cas, n.º 12— onde se prestam 
todos os esclarecimentos. Os 
lugares serão numerados con- 
forme a ordem da inscrição. 


móveis. Máximo sigilo e ra- 
pidez. 


Seguros em todos os ramos. 


Trata-se em Aveiro — Rua 
José Luciano de Castro, 68. 


Colossal sortido de lentes 
A ÓPTICA 


Telefone 274 — AVEMO 
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Crónicas de via 


gem 


NEWARK — ELM STREET — JUNHO DE 1951 


E URACOU o Nea Hellas à 
doca de Newark no dia 
7, pelas 9 horas da ma- 
nhã. A' minha espera, um gru- 
o de amigos. O Joaquim 
antos, sorridente e satisfeito, 
pergunta notícias de Portu- 
gal e da família. Informei. O 
meu tio António, que já não 
via há mais de vinte e cinco 
anos, magro e cabelo côr 
de neve, deixava ver a luta 
que tinha travado no país dos 
doltares. Distribui abraços e 
beijos trazidos do canto onde 
nasci. Bagagem em ordem, 
imposto alfandegário pago, e 
De Soto do Ti Tom em mar- 
cha para Elm Street. Não era 
ainda tarde para o almoço e 
o De Soto desviou-se da rota 
ara eu ver com os meus 
olhos o trabalho duro que os 
portugueses suportam. Vi, fa- 
lei e não venci. Ganha-se di- 
nheiro mas o corpo fica, em 
breve, aos farrapos. Almocei 
e bebi pinga do Joaquim, que 
já não cheirava há nove dias. 
De tarde fui ver outros tra- 
balhos, trocar impressões, co- 
lher informações, dizer a um 
outro ao que vim. Sem tra- 
balhar não se pode viver no 
país do dinheiro. A vida é ca- 
ra. Não é nadinha do que di- 
ziam em Portugal. Um pas- 
seio pela cidade com um gru- 
po de amigos. Anda toda a 
gente com pressa. Avenidas 
que são um assombro. Há es- 
paço para oito carros a par. 
As ruas têm belíssimo piso. 
As casas, apesar de madeira, 
têm conforto, nada lhes falta. 
Os portugueses vivem com 
todas as comodidades. Encon- 
trei alguns que dormiam noi- 
tes sem conta nos paneiros da 
bateira, uma ou outra vez co- 
cobertos com um bocado de 
burel, resto dum gabão já 
gasto. Comiam sobre o traste 
e queriam cinco tostões para 
comprar tremoços ao domin- 
go e tinham de os pedir em- 
prestados, Agora os ricos de 
Portugal não têm camas iguais, 
não possuem os seus mapples, 
os seus cortinados e os seus 
tapetes. Honra lhes seja! De 
pequeno se pode ser grande, 
desde que haja ambiente e 
braços para trabalhar. Pensa- 
tivo e cheio de calor, pouco 
dormi. De manhã cedo fui ce- 
lebrar a Missa. Rezei pelos 
meus e por todos os que aqui 
têm os seus ossos. Combinei 
com o reitor da igreja espa- 
nhola para me acompanhar ao 
Paço. Pronto. Hora marcada 
e lá fomos a conversar de 
Portugal e Espanha. Quaren- 
ta minutos passados e subía- 
mos a escadaria do Paço. Não 
contei os andares. Às meni- 
nas atendem-nos e vão levar 
os recados. Estranhei, mas as 
coisas são o que são. Não es- 
tamos em Portugal, Protocolo 
rigoroso. Tinha fumado já 
uns poucos de Philip Morris 
e chega um Monsenhor. Vê 
as credenciais, examina, torna 
a ler e examinar. Vai dentro, 
traz um livro em latim, man- 
da ler e pronto: Se o Paço 
caísse: nesse momento sobre 
mim, eu não o sentia. 
O mar está mais tranquilo 


e sereno, embora picado, e já 
fui lançar as redes. Barco pa- 
rado não faz viagem. O pri- 
meiro lanço não foi nada mau. 
Podia regressar a Portugal 
que já não ficava empenhado. 
O segundo lanço será mais 
próximo da costa. Vamos a 
ver. Se arribar sem alforreca 
e carangueijo, continuo; aliás 
mudarei de costa. Quando re- 
gressava hoje de dizer Missa, 
ao chegar a casa, ouvi um si- 
nal que quaseme gelou o san- 
gue. Parei porque vi toda a 
gente parar. Incêndio na Elm 
Street, no 206. Sete carros de 
bombeiros enquanto o diabo 
esfrega um olho, Quis ver. 
Não podia haver mais ordem 
nem mais rapidez. O primei- 
ro elemento a sair foi o cão. 
Corre veloz para a porta da 
casa. O bombeiro rebenta a 
porta, o cão entra e ele fica a 
escutar o ladrar do cachorro. 
Passou busca pela casa, em- 
trou nos quartos, viu se al- 
guém dormia e regressou ale- 
gre e satisfeito, abanando o 
rabo, apenas com um gatinho 
sobre o seu. pescoço. Era o 
único vivente que lá havia. 
Entra para o carro e espera 
ordens, como sentinela vigi- 
lante. Começa então o traba- 
lho dos bombeiros. Passados 
cincoenta minutos, já se não 
via lume. Apenas o fumo do 
rescaldo. Diz-se que o cão não 
raciocina. Eu também digo, 
mas, às vezes, preferia viver 
com cães desta natureza... 

Depois da tempestade vem 
a bonança. À disposição para 
trabalhar continua comme il 
faut, apesar das chicotadas que 
já tem apanhado, em tão pou- 
co tempo. Eu já esperava, e 
por isso não estranho. 

A saúde, por enquanto, não 
sofreu alterações. Se o sol 
apertar, tenho de comprar 
chapeu branco de palhinha à 
guisa dos meus colegas ame- 
ricanos e só não deixo cres- 
cer o bigode para não me pa- 
recer com os pastores que 
pertencem a uma Igreja que 
não é uma, santa, católica e 
apostólica. 


Padre Silva Pereira 


Exames 


Para o 4.º e 7.º anos do Liceu 
passaram, respectivamente, os alu- 
nos Camilo Augusto e António Leo- 
poldo Rebocho de Albuqurque Chris- 
to, filhos do sr. Dr. António Christo. 

— Transitaram para 0 7.º ano 
da mesmo curso dos Liceus Jorge e 
Rui Silva Pinto Costa, filhos do sr. 
Tenente Coronel Angelo Costa. 

— Igualmente passaram para O 
7.º ano a aluna Maria da Graça Vi- 
cente, filha do sr. Dr. António Vi- 
cente, e o aluno José Fernando Soa- 
res, filho do sr. Dr. Manuel Soares. 

— Para o 5.º transitaram as alu- 
nas Maria Marta Dias Urbano, filha 
do sr. Prof. Américo Urbano, e Ma- 
ria Bernardete Paiva, filha do sr. Dr. 
Ermesto Paiva. 

— As alunas Zulmira Eneida 
de Sousa Christo, filha do sr. Dr. 
Pi, Christo, Maria Guilhermina 

into Monteiro, filha do sr. José Pin- 
to da Costa Monteiro, e o aluno Ja- 


cinto Manuel Monteiro Rebocho, filho: 


do sr. Comandante Jacinto Rebocho, 
passaram para 0 4.º ano. 

A todos o Correio do Vouga fe- 
lita muito gostosamente. 
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Crónica internacional 


O que se passou nas 
eleições francesas 
do dia 17 


Falámos, numa das últimas 
crónicas, das eleições italianas 
em que se acentuou a queda 
dos comunistas em 800 dos 
1,200 municípios de Itália, vên- 
cidos pela coligação das direi- 
tas, mas com perda grande 
também de votos por parte dos 
Cristãos-Democratas, principal 
Partido governamental, o que 
revela da parte do eleitorado 
certo desapontamento pelo Go- 
verno de De Gasperi, certa- 
mente por não ter realizado 

rande parte do seu programa, 
mpreende-se bem essa im- 
possibilidade em regime de 
partidos e de agitação parla- 
mentar e social, À situação eco- 
nómica da Itália é má, o nú- 
mero de desempregados é gran- 
de e a sua posição política de- 
pois da derrota é ainda precá- 
ria e difícil, A reforma agrária, 
por exemplo, que estava no 
programa ministerial, pouco 
mais foi que aspiração. De 
Gasperi anunciou depois da 
eleição que o Governo tinha a 
força suficiente para defender 
as instituições democráticas do 
ataque dos extremistas da di- 
reita e da esquerda, 

Mas a verdade é que os co- 
munistas, moscovitas ou rebel- 
des, são ainda uma grande for- 
ça, Basta reparar por exemplo 
na Sicília e no que ali se pas- 
sou nas eleições para o Parla- 
mento regional, Os católicos 
tiveram 666.000 votos, mas 
logo a seguir ficou a votação 
comunista com 644.000 votos e 
os fascistas com 273.000, 

De Gasperi diz nessa nota 
quelivrará o país dos dois extre- 
mos — da esquerda e da direita 
— ou seja dos comunistas e dos 
fascistas, mas estas eleições da 
Sicília não permitiram aos cris- 
tãos-democratas que possam 
governar aí sem o auxílio de 
uns ou de outros, Os neo-fas- 
cistas estão agrupados com um 
rótulo independente — «Movi- 
mento Social Italiano» —, de 
modo nenhum desejando apre- 
sentar-se como fascistas, mas 
o que é verdade é que fazem a 
saudação fascista, cantam os 
hinos fascistas e adotam os 
uslogans» do Duce. 

's vistas do mundo polí- 
tico têm um chefe como tal 
apresentado—Marsanich-—mas 
parece que a verdadeira dire- 
ção do «Movimento» está num 
outro elemento oculto, mas 
dinâmico, um almirante de 38 
anos, orador eloquente que se 
transformou em ídolo dos que 
comungam nesse ideal entre a 
juventude, E' a revelação feita 
por um jornal inglez. Está 
acontecendo, com a revives- 
cia fascista na Itália, o que se 
dá na Alemanha com o neo- 
nazismo, 


E na França? 


O mesmo, com outra .orga- 
nização diferente nos proces- 
sos, mas idêntica nos objecti- 
vos—a libertação do regime 
dos partidos e o fortalecimen- 
to da autoridade do Estado. E' 
o Movimento da «União Fran- 
cesar de que é a alma De 
Gaulle. 

Apresentap-sa ao. eleitora- 
do no dia 17 e enquanto a 


a 
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CORREIO DO VOUGA 


NEIRO PREPARA-SE COM O MAIOR ENTUSIASMO... 


(Continuação da 1.º pág.) 


Na freguesia da Glória 


Também na freguesia de 
N. Senhora da Glória se tra- 
balha afadigadamente. 

Foram ali constituídas três 
Comissões e é de esperar que 
a passagem da Virgem Pere- 
grina pela freguesia —a últi- 
ma desta jornada — seja ver- 
dadeiramente triunfal. 


Comissão de recepção 


Coronel Diamantino Ama- 
ral, Tenente Coronel Manuel 
de Melo Cabral, Dr. Francis- 
co Soares, Dr. Euclides de 
Araújo, Pedro Grangeon Ri- 
beiro Lopes, Agostinho Fer- 
raz Sacchetti, Dr. António 
Christo, Francisco Pereira Lo- 
pes, Capitão Diamantino Mo- 
reira, Duarte Vaz Pinto Cor- 
reia da Rocha e Albano Vina- 
gre Miguéis Picado. 


Comissão de Ornamen- 
tações 


D. Fernanda Faria de Melo 
Sampaio, D. Eugénia Amaral, 
D. Alda Salgueiro Ribeiro 
Lopes, D. Maria Regina Pe- 
reira Soares, D. Maria de 
Lourdes de Sousa e Faro 
Sacchetti, D. Aida Loureiro 
de Araújo, D. Conceição Mi- 
randa Moreira Salgueiro, D+ 
Zulmira Moreira Miranda Ca- 
simiro, D. Angélica de Andra: 
de de Melo Cabral, D. Isaura 
Pinto Félix, D. Ernestina Vaz 


Já nos temos referido a 
estes dois factos que hão-de 
ficar memoráveis na história 
da diocese e da cidade. E já 
publicámos também o progra- 
ma geral das festivas come- 
morações desse dia. 

A Virgem Peregrina de Fá- 
tima receberá, no próximo 
domingo, a última aclamação 
da alma inteira da diocese, an- 
tes de entrar no Seminário 


Ovo. 

O Senhor Arcebispo, nos- 
so queridíssimo Pastor, sen- 
tirá à sua roda, na festa de 
homenagem, a ternura e o fi- 
lial carinho de nós todos. E' 
justo que assim seja. 
Voltamos a publicar o pro- 
grama, para que ninguém falte 
às cerimónias colectivas. 
8,30 —- Missa e Comunhão 
geral, na Sé, pelo Senhor Ar- 
cebispo. 

11 — Organisação do cor- 


Pinto Correia da Rocha, D. 
Madalena de Albuquerque 
Christo e D. Emília Vaz Pinto 
da Rocha Veiga. 


Comissão Auxiliar 


Georgina Sacramento, 
Amélia do Amaral Fartura, 
Maria José Gomes da Costa, 
Laura Simão Garcia, Maria 
da Conceição Martins Lopes, 
Conceição Simão Garcia e 
Fernanda Martins Lopes. 


Cortejo da recepção 


A veneranda Imagem da 
Virgem Peregrina será recebi- 
da na Ponte-Praça, às 10,30 
horas. O cortejo segue pelas 
Ruas de Coimbra, dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
de Eça de Queirós, de São 
Sebastião, Travessa de São 
Sebastião, Rua de São Marti- 
nho, Largo de Luís de Camões 
e Rua de Santa Joana. 

Chegando à igreja, haverá 
uma hora de adoração ao 
Santíssimo Sacramento. 


O programa do dia 7 


8 horas — Missa da Comu= 
nhão geral. 

11,30 — Missa dos doen- 
tes, na Sé. 

17 — Devoção a Nossa Se- 
nhora. 


A concentração diocesana ' 
e a homenagem ao Senhor Arcebispo 


tejo, com a Imagem de N. Se- 
nhora de Fátima, para a Ave- 
nida das Tílias, no Parque. 

11,30 — missa cantada, 
com homilia por Mons. Raúl 
Mira, Vigário Geral da dio- 
cese. Após a Missa, Te Deum 
de acção de graças. 

15,30 — Sessão solene, na 
Avenida das Tílias, de homes 
nagem ao Senhor Arcebispo. 

17 — Cortejo da Avenida 
das Tílias para o Seminário, 
onde ficará a Imagem da Vir- 
gem Peregrina, havendo, à ches 
gada, uma largada de pombos, 


Comboio especial 


Sabemos que está organizado um 
comboic especial na linha do V. V., 
para o dia 8. 

Parte de Sernada às 8,55 horas, 
chegando a Aveiro às 10,23, No res 
gresso, parte de Aveiro às 21 horas, 
prolongando-se até Paradela do 
Vouga. 


a 


«Terceira Froça», que tem 
governado a França, tem de 
apertar os laços de uma uni- 
dade forçada, na coligação que 
a forma, com elementos de vá- 
rios partidos — socialistas, ra- 
dicais e católicos do «Movi- 
mento Poprlar Republicano» — 
a «União» galgou nas votações 
ao primeiro lugar, o que, se 
não representa uma vitória to- 
tal, é de facto a manifestação 
de uma força com que a Fran- 
ça tem de contar e que repre- 
sentará no futuro Parlamento 
um forte sector de oposição ao 
Governo, 

Nessas novas Câmaras, en- 
quanto os comunistas desce- 
ram de 180 para 80 deputados 


apenas, e os do «Movimento 
Popular» de 145 para 81 e os 
socialistas de 99 para 103, os 
degaulistas saltaram de-23 
para 116, mantendo-se os radi- 
cais (de 91 para 92), e os Con- 
servadores-independentes tam= 
bém (de 99 para 100). 

Isto segundo o apuramento 
incompleto de que colhi notas 
antes do acto eleitoral de 13 . 
círculos, 

Esperava-se que obtives- 
sem votação de importância os 
comunistas dissidentes de Mos- 
covo de que falarei em próxi- 
ma crónica, mas o Movimento | 
dos rebeldes é recente e por 
isso não marcou ainda posição 
eleitoral. 


